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entretanto; o

nos conta o míssívista:
"Ha días da semana

que
: eu me encontrava
sala de .espera da: Secretarta Ih·

Segurança Pública, esperando "

vez de fatal- com aqú�l,e tilu

lar, e sobre a mesinha oe· cen

tro havia �lm e.xemplflx de "'A

CIDADE; DE BLUMENAU" tão

br-ílhantemente impresso. ·.Entre
'.

os seguintes artigos dáquele nú­

mero, o que .maís me chamou a

atenção foi o que trouxe o tí­
tulo "GaTho de Urtigal. Este,
artigo éitamsva a aten�ão dos
pOderes públicos, .

para os' bar­
baras espancamentos cometidos
pelo delegado feIto ii facao, pe­

.

,10. gangaceiro, LUiz CiPrlani,
qUe ulflmamellite -espancou um

homem digno·:e.· trabalhado.!' que
'e a fi'gura querida do Sr. 'Ver
ner KOpen., .Mas, Sr. Redator,
irei entrar no assunto culmí,
nante de mínha : carta .....,. SI'}U
filho' de Apii.lna cli�trltQ de ln­
daial e trabalho em

. RadiO' ha
5 anos aquí na Capital, o res­

-. tante de minha. famíli'a reside
.. naquele municfpi� ainda. Aqui
esta, 1St'. Redatm-, ,mais' uma
aventura do. c�i�ínos() delegado
feito a facão, do Município de
Indaial , "No dia 26 de 'j�
do ano 'PaSsado,' na locaJidad�
de Cabras, próxinio ao distrito
de Apiúna foi' assassinado de

-:;====::::;::;;;=::o::::;=::::;;::===::::=:========;:;=' " ,(CoP'ClUi na 2.a pl;>g±na)
. '-'�_':'

i: him€ittc;t<i-E�: .'hâ JX}llCO: tem­
po> d� que- a. rvTP juiitamente

. com. 'Os demais ínter.ssados,
irl.t se» te-�ni'r para eStudar ner

�os pi:�ç;;� :p�ra a� corrtdas de
, aútoniÓv�is de praça;'·'

Pois certo! Pelo que se pode
notar, :chegaram a bom termo,
istQ é" as corridas' sofreram au,

niento . r, (fIe preço, preços es·

�Ses: qJlie -. variam' /Conforme !Il

-c�r�' ·�]O freguêz !
.............

ao contnu·l.)

Leitor amigo: dia 26, este
seu jornal nã,)" circulará, em

virtUde de .estarmos: ,conIe­
.

.ctonando uma grande EdiçãO
'Com[�nwrtativa do Dia' dOI

Trabalho, Lo de Maio.

A nossa maquina de. compor
(llnotype) está precisando
ser revisada, pelo que iremos
gastar um bom dinheiro

a mesma.. mas é ogeíto,
que, caso contrario aca­

empacando., .

:--�o-
Segundn já é do .domínio

publíno, . passaremos a editar,
em data .« ser anunciada,

. uma 'édição. esportiva, .às ter­

<;.a;; feiras,
.

4.Hás, não .é. sem tempo que
essa publicação virá à luz da
publícídade, porquanto é uma

Iaeuna que. faz místér essa

Íl1i06íatlva,
'.

do que ,;e comentava, não veio
Iavorecer, de' maneira '. alguma,
Os que se servem dessas condu­
cô es.. como meio de transPorte
urgente.

.

Notamos que os aumentos
verificados foram excessivos,
porquanto, conforme 'já aludi­
:'nOS, pagava-se do Cine Blume­
nau até � Fabrica Nelsa Cr$
40;00 e atualmente. custa essa

mesma C()rl'idii Cr$ 60,00!
Mas.,. o hnportan�c de toda

T·n:·
..

·'·'A':'V·E"•
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,,'Com toda a propagaínda
dig.�a; de um' legítimo clàssico
OIDnpico e palrileiras� se de­

lTontaram na noite qJerite de
'.

� quarta feira, em partida qúe
dava 'ClLlIlprirnento ao. TorneiCJ
:Ministro Luiz Gallofti.
.. NidU1\\:ljLmente que 'uma ·à!i"
sl5tencie cQmpada' lotava

_ céGnipletamen�c o Estadio da

.. Bni:xad�, ansiosa que estava
· '.

_por presenciar OS 90. minutos
:J� iéfrega� cada bando de sim

�; 'P'M,fS'áintes munidos de Um en�
c

'tUSiascm� Incomum.
,

.. _

; Até à altura dos 55. minutos,
.... a linha grená; tramando bem,'
c, <:.orisegue budar a 'yígilancià

.,� _ dos defensores' "oeriquitos" e.

.�_
'

à.s�;ill'aJ.a' o goal de�abert'!1ra -da,
.'

.

�ontage:IÍl dàquela pàrtída no-

· . _, tui'na� ,

.'
.

Até a� tudo nlUito certo,
-

�- tudo n'nitid; 'lógico, pOl'qu'anto
_ '_

-

�inhá o Oiimpico Se. apreseIlo­
.-�: :iá�dÓ, na' segunda .faSe, com

�<� ináiol' 'prodctivida-de., não ha�

-: _..: ,;��do pois, 'sur:_mb, quanto a

-, " G6nsignaçã'b' do tento,

'�"
.'

'Mas o diàbo, é que' à ,;u11S,

trave; ou de' susto oU de ale..

T. ::Jri,:a; .fraquejou, amôle�eran:'se'
. ..

.
:: ,:ope���u: :���t.:::r:al:o��i��· ..

'
.

. 'JeÜ�- ·�.am 65 55 - ,m;:nl1t;'; de
.

Iu.t� :.,,:
- � ":

essa "conversa", é .

que, mníté
embora se arrogam com o dl�
retto de cobrar o preçO que -

segundo dizem - é pcr lei, jã.
que a lei determinou, '.' ruas. ' o

fato é que, tabela para col'lfir�
mar esse "fa<Jo', não existe! r

Achamos POr bem, -ll:jue . as

a.utoridad;�s cO;ml;retenfe.� se .:

manifestem a respeito, porquan
to devemos uma éxplieação,.
1'<)1'5a que esi3mc� a f:xigir dê
há muito dias," visto que, Como;'

estão indo as coisas é que
achamos +nadlmisslvel conf i-
nuar,

QU'f cada \,('íeu1o fixe a ta­
MIa. devidamente assinada pelo
responsável fla I,V . T ,F, , mas

que, ,pelo Amor de Deus, não

procurem nos "fisgar" c olhe,
porqu � .•. ) já estamos sentíndc,
atrosmente, na pele, esse escor­

clia-nt".e e írremedíavel custo. de

"ida, a pe,:. 1l ola:,,:.,

Pro,yoea SIJSpeDSao do J,t­
g�. Olimp!eo

Foi -- se não no" f :;;.�, a

mpmória o jogador Brandão,
quem' se pendurou num

.. dos·
postes da dila e", p3ra sur­

preza de todos quan;;o ali Ia.

ram, o mundo v€io à baixo,
jogando-se por terra 1

..A �onfusão, tev� inícin,'
faltavam trinta 'e cinco 'minu­
tos para s.erell1jogados, mas o

�r. Árbitro \Vilson Silva, achou,.

A I' V EM .•.

(CU1DDE···· ESPORTIVO)
Circulando às terças feiras,

o mesmo e vibrante jornal
"ÇIDA.DE D�� BLU�NAU"',
com sua edIçãO' er>l'lúrtíya, re­

pleta de noticiario:
Inclusive, um suple'mentiJ dé

duas paginas, contendo. ocorren­
clas policiais, 'politicas,' sOCiais e

outras, .

.. AGUARDEM E PRESTIGIE.
NOS .

Mas, .. Os trihta e cinco mi­
nutos restantes foram realizados.'
no dia i:media'to, n3{la (fiais �.

.=====

. funcionário
ZEIRO, O contemplado
primeiro sorteio, foi feito
segurtd, recaindo desta í�ita,'
no nome da sra, 'Yvaltrudes"
Giess.er, :r:esid.énte à r'uá. p��
ln Zimmermann, 195.

.... ."

O referido sorteio, reli-'
.'

lizaúo através do Gtau(je Jornal
,"

Notem bem para o fatO' de

que, .0 calçado qué a srta .

Jurandir Marques Vieira, usará

�l?anl�ã, p�ra o seu consórcio

hav.endo de nmidade, a não
"ser. um início de "confusão'
com um torcedor que quiz de

.. sabafar CDm um ,pé de paI-
.

'meiras e a bandeira do Oli'm-

'pico.
O mareador foi o mesmo,

OU seja de 1 x () <'. a vindUa
do �neiras, ücarâ par,ll' a
próxima, que promete uma des,
Iorra e.m regra

Falado Difusora, quinta feira

p. p.

HONRosa HOME·
NAGEM A Sildi in reEi

Teve inicio, quinta feira ul­
t;ma, na cidade de Itajaí o

Torneio QuadrangUlar de Fu­
t-ebol de Salão. denominado
SADY IVO PEZZI, com a par­
ticipação. de equipes .de Blu­
men,l.u, e daquela cidade
praia..'lU, O fato, constitui
umá justa. e merecida home­

nagem ao grande incentiva­
dor do.s esportes em nossa

região, muito principalmente
o FUtebol de Salão, ou seja.,
SactY 1"0 Pezzi, o vibrante lo ..

cutor que pertence a equipe
de locutores das EMISSOR.AS

NOTtell1
SE�'IJNa

M!US

publi'camci. na penultírna edi

cão, uma noticia alvíçareíra e

que vinha de encontro 30s ho­
mens elegantes, muito principal
mente aqueIes, que sabem tirar
bom proveito nos negocin,-; que
fazem. Dissemos em artigo pu­
blícado neste mesmo locil, que
a famosa loja de Calçados Au­

gust, deveria dentro de breves
dias encetar uma super campa­
nha de 'vendas de calçados. Isto

é, vendas a varej;:) por preço de
atacado. Cumpre-pos agora,
confinnar aquela f'xlraol'flinaria
notícia ressaltando que, (I fato
sera consumado a partir de 2,a

feira, amanhã, quando a 10.1a de

Calçados Allgust dará inicio a

venda dos calçados em apreçn.
Por outro lado. é de hom alvi­
tre se frizar que. yisnndo me-

2

-'-11
ISRAEL J. CO;"\A

�li

. ..

IMPOR'JlNTE,� DI
rthor servír seus Inúmeros fr€';
gueses, a fabrica de Cal�!105
August adquíriu em São Paulo
e Rio. as famosa� formas Tipo
Clark e Fox, eonteeíonando em

suas oficinas OS mesmos mode­
los de Calçads, com a vantagem
d·e serem feitos a mão e com

material da ,neIho.r quaHd�de,

Foi observado por nossa 1'&

portagem, um Calçado Modelo
Fox. forrado com c@uro e que
será vendido a Cr$ 2.80,00 (Du­
zentos e oitenta Cruzeíros), rpl-P.

custaria em qualquer loja mI

mínÍmo Cr$ 400.00 (Quatrocen­
to.s Oruzeiros), e outros mode

los com a diferença. de até 4.Q%

dos pre�os de outras lojas.
Dai porqlll'. a Imp'Jrtanc.ia

ql�e danws a essa noticia, d�"­

tacando-a nesta primeIra pá­
gina ...

II UITOS de nós, à� veles

Wil sem pensarmo'; no que es'

tamos dizemlo. c,}-lTIbaternos a

yagabundagem das cri�lnç':b
que esrnOI":l1 j)(,l,'S rua'; �;ul­
pamo's a'h; pai;. '411e as .i,;�"m
ii v�a p(lbIic3. .�o� 1l!119. ia­

mú�i<l l1íJ5 láb'(,� é à mão
e�telldlda ,> c:I!',':Jade do� flue

p�ssam,
So muitos pai�, irre5.pOllc;á-·

veis, atiram suas filhinha., a

'f,sm:Jlar. sujeitas a tuda <:0] ie

de vexames e a com:uJlÍ-:cê!!"
da dos tarado�, que nã" res­

peitam ;nem a do!' llim1: .

a

mlséri.a, outros (l fazem pelo
extre�) 'da' necessidade,
E poderEmos condená'los a

todos ?

lUedeiros

20 SORTEIO DOellNCURSO faC-CRUa
lEIRO DO SUL

.
. .'.

N:io .sc�á só dando esmolas
que re<:uperaremos as crümças
jog;ldas <'o leu da vid:!t, na

es('ola da sargeta onru.�·.se
f"rmam delinquentes.
Uma instituição. e q_uiça:

mui!"., pOuc,.,;:; a conhecem. e

qne deveria m.el'ecer todo
nosso carinho, é a ASSOCIA­
ÇAO BLUMENAUENSE DE
AMPARO AOS MENORES
DESVALIDOS.

Sua finalidade é nobili�slma
Seu prOgrama não potieria

seI" melhor.
. r\ sua fr'ente encontra,Sê um·

juiz. Um juiz ,iusto e h'liÚi'llO.
Citar seu nome seria ferir li

sua modéstia. O qUe elí" está
fazendo é a verdadeira cario

Jogar nosso õbu!o no l'e- dade pregado nO' Evangelra
gaço dessas crianças. e muitas de Cristo, qUe a mão esquerda

I
vezes apenas ,para salvar lU não saiba o que a direita fez,
aparencias, quando no il1ümG E' neeessál'io, por isto, que
gostariamos de pr{'gar um ser� auxiliemos a A-i�odação

.

'BIn.
mão sohre a necessidade

.

de m·c;:aUC05;;Õ de Amparo aos Me-
trabalho, só isso não bõ.sfa, (Conclui na 2.a pagina)

_�§ !AI Ea, p' ]?t'trnê'1m&i04i!i�:;:.,!';�_� ....:iMIIIIiiIlI "11t
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PrlJmlJve� a C-asa Blferuer-

. -. ': . .
- ........,�.

.

f:a:m o s a $'
,i Constiltui'ndo �e �rdadieira

trailiçáo; _

ia rilIn:tisa loja da cí­

dade, Casa. Buerger, está pro:"
movendQ, com amplo ..

,

sucesso,
l��i;:; : unia de sitas famOsas n-:

_ quidações. -'

.. :'I'radicl:onal inclusive' pela
'hónesiidade ,.e- sinceridade que
lhe • esractertsa, -

a Iiquidação;
z: "atiiaí vem - com justo motl'vo;

. _i;endo muftlssíma \c!)Ü�orri.da,
-

pqrqUantlê "o povo � é sabido,
,

;; -iogta de' Com"P"?l' bons produ-
"to'!, p.ót, 'preços realments jus-

': :,'

Mais.lf a�i"e .'..Sua:S
Q u:-.i··II.···a� .. ·t· õ-e-s

'"

. ger, para adqUirll-, enquântó " ê

'�empo, . OS 'alrtígos quê nooes�i� ,

tànl, porque 'putra' Uquida.,çã:o
igu;,ti a.

.

iestá,
.

só daqui: --li um
ano precisament_c,

CU!l1'1:lre-nbs, ..

'

desta \ man.eita,
- f�licitar seu

'

pl'oprietarÍO é . au­

xiliare,,: da tradicional ri famo·
sa Loja: P0r mais e',se sucesso
alNm�3do; )bem,: eomo"n� -can._
gr1)Jular eóm: os seus .bem ser­

vidos .fregüeze{, pelo;;' bons ne­
gócio�, que - tên1 ',feito

.

no
.
maís

pópular 'l\'[Aá�\ZINE d� crdade.

BITE;'PIPO
.

Mas:'. ° irtiportante de 111-_
do. ' é

.

que este :jornal - vís-:
tO a sua populartdade indis�
,cutivel.(}' tn�l'dt' .

,I\i!eita!;ãoi é'
eshl á�i.;";hMíi!Úiii- de publici-

L
•

B
I>

tos,

Nossa reportagem teve' a
oportunidade de veriffcar nas
suas 'vitrines, a exposição

.

de
heU�sjmos artigos, quêr sejam
,para homem, bem como pa!'!'t o

'belo sexo. pc';preços -\feTdadei
ramente tentadores e que são
dignos, de rato, -de uma Itquída
ção na exata acepç'ão -di) term�;
E não.' é sem motiv!), 1:1'1.1e

nota se 'aql,leJe incalculável nu­

mero dr. pessoas; sunerlotarem
as depE)ll1'lenciás" da Casa Bue-r-

maneira bnÜit1,
-

meu irmão, C�

.

ssdo de 26, '<InOS de idade de
'. nome de' Narbal Henrique de
AndraD�. O� erimtnosos s50

na

'-con.'itrueã", ila Estrs (1 n ile Ferrfl
Santa' catarina. naquela 10"[1.11,
d��f" Foram presos em fIagr::m
te: e. em seguida removidos n�.-

.

ra a cadeia pUbJiCrcl de imiaíál.
- "pois bem, as t('�femunhll" for-am

oU(vi'das �, acredito mesmo lJue

rnss.e Mdo inído ao ínnuérit"".

Quando·tt·z 2 mese�, cOrreu um

noaf", de flue' os criminoso<; ha­
viam fugido, que na realidade
ÍtÚrlram mesmo. mas. meus pa·
rentes foram tomar infnrma..

i;õe, com o tal' delegad�. e ê".t�
-" e�tão\..lhtps ,afi�ou catee:hri,cit

meIlcte $el" boato tudo.{', que fa·,

laTam, e que �os criminoso,; e,:;­
tsva.'TI trabalhnado num servi'ço

:,,,:!'ac1,, para malho- serem c�S­

tirraàos _ Até aí fOl'sm -erenado­
(IS ,íinÍmüs .1' tudo voltou a rJi1,

1'l'1�, TTm mês anó" esta confu­
"';-;". {'nN!on pm minh'l re'llr1en
('1� 11m soJrj"dn t:h n"",�a poJíri<l,
m'litar_ dpsff!c?c1" em :rl1rla.í!1l
Dár::!. Quem :i11rei n;;-" I'evel�'!' �o"
T1(':me.

t(:}:
que 'contou m" G se,g11in

dade p materia� nazas.
fI'Telhor ,idéia. ter/h ,à co­

meçar ,lo _ mês di' maio. cuan .

do "n�ãn,' é Iqtié drcularénio�"
fi todl,}'--' p.anfl<. . _, ., ',>..

dou que eu" OS solttÍsse' ê adver-'
ti-os para que nunca mais 'pi­
;>;a5�eJh' em. sÕ1,) :

- CatritI'nertse'_
Jnt::l'r0.guei novamente o solda--
do: HO Deleg::rlo delI algtima
imr:>üJ't:inria. ou melhor. os ',eri­
,,,:in(Jso� deram' aiguma impor­
frn'da (lO delegado, 'para solfa­
h')�'''? não. di�se'me o soldado
maneJem "alta los Pelo Simples
fafn. dc's' ('riminosos' não terem
dü,J1['Íro €' dai'em muita despe·
Z:1. ::VJ carcereiro".
IslO' senha!: redator. aif:é pa·

rece uniã bdncadeira. mas, in­
felizmente- aconteceu na minha
tFrra natal.

- i '

Quand", .
comento êSfe f?tQ, O

.

�<,..
-

..

-i;"
,

. .

se'11101_' nei..'1 úIcnla,_.o 'lTIeu,.;�ês� .'

tado de nervOs. por êste mQtlvô
peco' perdão: pOr algúm err:.o. .-

.

Olavo Henrique' de Andrade_

�r.
.

Olavá. semore fui 11 rn

çoldadn dj�eil)]jnad(l e 11l1nr-:1,

p'ostei' de faltm; com a verd)ln'�_
Isso VOU conta .. la ao See POr

nho1',
O Senhor não esta.

'daqueles boato" que sairam aue

0<:; assas�in()s de seu irmão ha·
vi'lln fugido? -,.- Eu náfuralmen
v:�, re<;nilndi (me sim, O "oId",­
do nervo�o falou me: '''Os �ri­

minosGs não fugiram. o Sr. De

legad'o, numa madrugada, man-
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RUA 15 DE NOVEl\<ffiRO, 340 - TELEFONE, 1601
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81ft ��llIlO MIYERlE
C�,nHf!A GERAL E CIRURGIA

HOSPITAL SANTA LZABEL 11
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PROCURAÇõES, RECONHEC I

TE:�;TOS DE TITULOS_ IMENTOS .DE FIRMAS, PRO· I!
ED.1I<'IClO DO, "l"ORUM" lipm;;PE1TURA __; TELEFONE:SALA 2", -:- EDIFICW DA

.Ht'i\ 15 DE. NOVEMBRO. 1170 1624 I,--c.)-
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!i;:s�'��cvnJs'r;� E;�l DOENÇA� pE ÇRJANÇ.tlS
í;ONSULTomo: 4: DE FÉVEREIRO. FONE, 1433
RESlDENCIA: 1:IERl\1ANN BERING.
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ADVOGADO
ODEBRECHT

D-ois
nores DeS'\'alidos.

Se não o
-

for por pura e

simples caridade, que O seja
por espírito dl' . prevenção.

. Para evitar a criação de fu1tl­
ros marginais ou menores de­

. linquentes.

fi .... U'·: ·t· 'fi riO ':"'�> e r 1�8
alguma, poderse-ia permitir tal da!'ld� que �e removam f}S lixos

,':, '.

�smdQ de itoisas mas que, rlos lugares inadequados; para
tão certo como as águas di} tta- tril, hem comO. se proíba termí,
]'aicÀt'ú,. correm em d.ree...ão' ao nantem nt U � 1 d", _.- , . ·eme" ,8 ,q e �e proc('{ a

'

.. �

mar, 'estã se v('fificando1 sa maneira. noroue, .C0ll-·
Dai pnrque. z.ma 1'1'1. 'mai,; p:o,- venhamos em admltir, constt,

dímos iI ri\lem :I" dire-to. a -el, t.ui
.

um cuadro lriste e verl!(}'"
neza de t6mar "S" nrovídencias nhoso o Jorâst�'Íro 'verificar tal
que O caso e:-;-;:J"", não só man, fi't"

;'

I
!
!

I
-( ..)- I

��ELP�� � &,r.1IU�T� I!:lI ����� ti",,,, i; f:tWlfJl i:I � íADVOGADO I

ALTOS D ACA"A JA""GVA �,'.-("')-

;L'liZ iiEUSI .

i
i

I

II
11
I
1

II
li
li
li!
li
H
!

t�aioria V2rsus
lodos o:,; membros da Comis­
são llerteneell1 Ú Il1'-=Slua C01'­
rente partidal'ia. sendo dois
na qual idade de Pl'esid-.ônte
de Direloríos de partido. Não
discutimos a capacidade 011

lJOllorahilidade dC'sses cida­
dilos; sob este aSrr2cto não
['('conheceríamoS! em· outros
maior autoridaol': m�lS o qUe
mCl'ect'

- crítíca l' o criterlo
injusto -;,' arhitrário que nor­

teou a citada escolha, tendo
em vista as ohservações que
iizemos .

.

Não é esta a 'melhor forma
deles militantes na política,

Alhos
I
.'
"

!

tu principalmente à nQite, e que
tem sua origem em virtude de
('ertos elementos ingerirem boa
Ou pouca (depende do indivi.
duo) dose de ah:ooL se "encora_
jam" e ficàm bobos _ , .

E isso acontece só nos
·bares, bi--'nl conA) en1 reuniõeS!
sociais e nas tais fe.<;tinhas a­

mericanas, em ,'aso,;; resiclen­
dais. -

Lembramo nos quO', em comeu
brio aqui inserto, fiz";nc,,,

.

alu·

são
_
a uma "fe"Unha:-; america­

nas", levadas a c[eih lá pelas
adjacências da Alameda Rio

. Branco.
Não mencionamos nOlTI-es. mas

!J::!rotestamos contra 1:al est.ado
de coisas. de 'í'ez qUe serviu pa�
1'2 o deSas50sse,go públieo. pois
que a noite foi feita para dor­

mir·
pois bem. O fato é que o

individuo, que aIld,)u dando
"schow", - f.ei: parra no xadrez.
Houve quem não gostasse da

nota inserta, - uma senhorita,
IlOs ameaçando de que seu pro-

E .. ••

_'j � •

. -�-

Dedos
Deus saberá rec011.1-pensar,

porque Ele disse: O que fi·
zeres ao menor dos meus'. ir­

mãos, estarás fazendo' 11\ Mím.
E a Sociedade também re·

cOlll,ecerá o qUe d-e bom fizer­
mos por ela.

Preleito
de apurar 'com equantidad'il
e jGstiça as supostas irregu'­
hr\dues que Se apontaram.
Os que estEio diretamente,in­
tt'êt'i>sado� na desgraça ti;)
Prefeito e que o colocaran�
!1n .!nmt:o rios reus, presos á3
ii1:l!çlíes partidárias de sua\!

agn�Il1:.:.c0es, são os meno';

L',diead�s para a função,' Ao
que $'2 sabe, justiça e ink
rosse partidario dificilmente
cab':rhml num meslmo saco.

Eis o que nos pennitern clt

zer as liberdades· democráU­
cus de que USaJUOS.

Rugalho's'I.:

geni tDr iria, /tirar satisfações,
isto dilo em público.'
Não somos moléqlXes, afirma­

mos, para ouvir ameaças dessa

_espécie, 1)orque estamos amp��

rauu;.; pela lei e não podemo;;
ser tolhidos de nosso direito
de· cl'itic,ar por C5SteS motivo:;..
Acatamos as recl,a.ma�ões,

desde qUe ponderadas � :repi·
Umas, mas em hipótse alguma,
que uma senhorita, aproveitan.
do Se da nossa- educação, queira.
em público, dar aos outros, a

tmpressão de que . !Cometemos
um "crime'" por terIllOS cum­

prido com� a nossa obrigação .

Mas. .. :para evitar possivei:.;
dúviüas, para o fmuro". seja
aonde for. quando bagunças hOtl
ver, sejam\! 'E'ID Bares, Salões Soo
ciais ou ,em Resi-dencias, apon­
taremos os locais, e resp,ectivos.
nomes dos culpados. "'"

Já qUe nbo a.pontando, agem
dessa maneira, .então - vamo!!t

.apontar !

Ap"s o qU>e, O: assunt,ú .ficará
com a policia !!!

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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da mesma.
Ao ensejo do registro desta

nota, ,temos a .destaear ainda
qu-e, em regosijo ao fa.to, está
a, Prosdôctmo S. A. promoven
do' 30 dias de festas, numa eam

panha de vendas com ofertas
"

es�ci.alis. ;
Serta desneeessarlo dizer que,

slmo • 46·· Ânos
"·Com ini'�nsÜ' júbil{); a: firma

Prosdóclmo .s. A.; está come-
morando seus 46 anos de Fun
dação, cuja data transcorreu dia
13, ultimO';
Sé atentarrnog ,p<4ra o que

de expressivo representa a 01'­

ganizzação" em tela, vamos en-
contrar razões de sobra para'

íêude, .evídencta-se pela sua
pujqn�a',' rasgando o progresso
,comercial em nossa r'cgião e

constituindo, dest'arte, motrvo
de legitimo �orgulho para o
nosso povo, que conta com unia

,ganização completa para admí­
ração aos forasteiros. que ,se
estúpenfatam ante a magnjtude.

J'

'tecermos um hinO' de
cooeeitua'tla: firma: áníversárían­
te, cujas raizes Se arraígam=pur
varias cidade�) do pais, em ter-

reno fertil 'e sólido:
,

,� sua :filial de Blumenau,
inteligentemente orientada, pelo
,nosso díst-nto amigo e colabu­
rador, sr, Federi:co Carlos - Al·

Êste ê O mês dá "

, "

,

'

CAMPAN'HA
DA

'Bf7\A' R'O�'UPA'

.. V··. ":i.."' '.

A'80A' "

ROUPA

<r": .'.� �,T�'!_
�.' :��:�iÍ�����\fiJ�:�i����;;���_.�

REVENDEDOR NESTl\ ClD.A.Df

'#:"

'. :.--.

PETR'(
Ru.a ,15 de Nqvembr�, 1241
BLUiV1SNAU

.., ....
';-"-."_

.'�

De Fundação)
como das vezes anteriores, Pros­
dócímo S. A. vem alcançando
pleno e absolut-o sucesso em
mais esse seu notavel empreen­
dimento. ,

Nossas, congratulações; pois,
aos seus diretores, e particular­
mente. ao sr , Federico Allen-

de, que vem, com seu' elevado
espír'ito de visão administrativa

e deeírnímento das coisas, ímpon
do a .. firma em aprêço, um, rtt-

mo de progresso que é, posittí­
vamente de se tirar o chapéu.

DETETIVE PItRllCUllR
Investiga qualquer caso confidenci:al

Sígílío Absolu to

Informações: Rua 15 de Novembro, 804
lo. Andar - s/5 - Blumenau - S. C.

Aponte os melhores do
Radio Blúmenauense

Com a nota inserta, na man­

chef-e de primeira pagina, da e­

díção anterior, demos inicio- a

mais um. concurso, desta feita
visando a'P\Jntar Os melhores

do Rad-o blcmenauense de 59.
Para tanto, pedimos o apoio

dos nossos leitores, e conse­
quentemente dos fãs dos r-a­

díaltstas locais.
No entretanto, eSSe ínteresse,

que. vierd despertar pelos vo­

tantes, não será em vão, por­
quanto visa prestigiar a no­

bre Qlasse 'de radio.difusão;
bem como, estimular os pro,
fissionais qúé müítam nas, E-

míssoras locais. e qUe possam
e venham, dia a dia melhor de­
senvolver suas atividades.
Por outro lado, não será ('111

vão - repetimos, porque este

jornal irá premiar 05 votantes,
com varro, e requissimos brin­
des. cuja relação dos mesmoS

íPublicarlémos posteriormente.
outrossim, Os que forem con­

siderados OS meIhoes, conferire­
mos Diplomas Alusivos ao fato,
em solenidade que será levado
a eteno, no dia de eneerramen­
to do Concurso em tela.
Vote pois, prestigiando o Ra­

diO' Blumenauense!

"as MELHORES DO RADIO RLUl\'iENA1.JENSE"-·
Quais 05 que você mais apre f.ía :

Para

Locutor Comercial .. , ..

Técnico de Som . - .' - .

Locutor ESpi)rtivo ." ,.. . .

Comentarista Esportivo . .., .

Narrador , .

Radio Atar .. , .,. ., , .

produtor .•............... ,.
Humorista .,' . .

Radto de Preferenciã' .. .,.

Radio Reporter .,. .,. ..

Animador de Audit.ório '. , ..

Nome -do 'Votante: - - - -- - - - - - - � - - -

Rua: - - -Nr.:-·- - Bairru: - - --

:L�:o�:,);:.,���;.1 "%

---__.---_._--�-- - -- - - --

"'-_'.<

SEJa INTELIGENTE
si± '?'WE'!- 'ª!$Ii$fWM fiIfI.9!"�

PARA TODA E QUALQ,UER CO STRUÇÁO, ADQUIRA AS l'dA':

DEIRAS NECESSARIAS; TAIS CO�.W:

V .s«. ENCONTRARA', POR mi PREÇO. REAUIENTE JUSTO

SODEMA,

TACOS

SOALHOS

FORRO n

.

��.__..

ALINHAMENTO

NII

/
SOCIEDADE GERAL DE M_A.DEIRAS LTDA.

ETC., ETG.

Rua S. PaulO, 931 - Com telefone 1189

FORNECEMOS ORÇAlIENTOS, SEltI COllfPROMISSO
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o lZEITOR OPINAI ·CRITICA E SUGERE·
Nesta: criticas, bem como, protestam!

S.�nhor e amigo: veementemente contra as bagun
Tem a presente, a finalidade ças em paut.a que constituem,

de lhe aplaudír pela aeertíva e um abuso, já que. nestes ultí-
oportuna nota divulgada na mos tempos, o mal 'l-H agravá
,edição anterior, versando .sobre, muito mais.

'

"BAGUNÇA NOS }BARES: E' Só esperamos sr. Israel;
PRECISO SE POR UM PARA- que a policia, COlU um energrco

; DEIRO", mesmo porque, eonstí- Delegado a sua testa como soe
.

tui uma verdade nua e crua o ser o Dr. Arnaldo, não deixe de

I
ETC... que o dístlnto amigo reportou. atender para esse pormenor, pu

Presado senhor Israel costa Os signatadog desta, não só nindo sevérarnentto os proprie.
,TJrnal "Cidade de Blumenau"

.

lhe dão absoluto apoio as suas taríos dos bares, os maioses

�..maBa-=..gm...aam ag """"

·

Ea� au�ma... ..

hOmeado O Sr. luiz Rudolfo
h

I"O DESCUIDE DE 5UII-:-' EIEGINCIIHuch Para Tabelião de Notas .11 ....
.

.

.'

.

.. �

.culpados no caso, p.ois
causa de Uns poucos
são capazes de deixar
mundo venha a baixo.

Nota da Redação:' Para a pre­

sente cclição, temos. mais uma

missiva; enviada peles nossos

leitores para ser publicada
nesta secção ..
Vamoe., poia, ao assunto q�
a, mesma _ se refere: :

que por
I;liqUiêis,
que Q

Somos gratos �ela boa aco­

lhida que der a presente, dei­
xando aqui consignados nossos

aplausos pela boa campanfra de

moralização que esse jornal Vem
l;incetando

:BARES, BAGUNÇAS,

(Contem 6 :assjn�turas)

Não. é concurso nem jazemos sor­

teio. daremos um lote de terreno.

próximo' a nova Capital 'Bmsilia; ti
todas as pessoas que nos manda­
rem carta ou entregarem pessoal­
mente êste onúncio com o téste certo.

AGROBRaS LIDa. Calf'if/ederal
tel.; 32-6122·Rlo-de Jane!ro I

NOME --'------------'--�--- -� IENDERÉÇO i

Bi\lR?O i

CiDADE__-'- _

ESTADO

':i -r&
'L :.-'iL ..

VISITANDO 'A
Vimos de receber do sr. L1JiZ

ORDIBcch, uma comunicação. de q,ue
S. Sia. já está funcionando com

seu 3.0 Tabelionato de Notas,
segundo i?to governamental (;

ofidal\zado pero Diário do Es·

tado, em edição de 13�2 ultimo.

No
.

ell�ejc. de.üe registro, au­

. guraruos {o ·sr. Luiz Buch, fe­

liz su<:�e�s(} no desempenho de

suas novas fun�[jes

"A RAINHA .DAS NOVIDADES"

A UNICA �UE APRESENTJt. OS l\1ELH()RES E MAIS, VARIA·
DOS TECIDOS, EM PADRONAGE: NS MODERNAS!

RUA 15 DE NOVEMBR0, Nr. 89li - FONE: 142&
"

.c.,..

lf:n ·JI<EYISTA

Programa ExcepcIDnal������o�.
�������

gurar entre as melhores congê- qual seja: RONDA DOS BAIR- mais altas e justas reínvídíea- Que é Um' Detetive
neres existentes no país, pela ROS. ções, apontando OS problemas e

exeelencía de seus programas, Com José Gonçalves e· Sady necessidades dos seus bairros.

agradaveís de se ouvir e de Ivo Pezzi, corno seus locutores, Deste modo, crescem, se agi-
cunho lalta�llte objetivo. a nova atração de uma das G(l- gantam galhardamente, as Ernís

No horario das 20,5 horas, a ligadas vem de preencher uma soras Coligadas, qUe procuram

P .R.C.-4 acaba de lançar um, lacuna, visando, sobretudo cola- fazer do radio blumenauense,
novo e sensacional programa, borar com o povo, nas suas motivo de legitimo orgulho para

uRonda dos Bairros:
Dia a dia vem aprimorando

seus programas as Emissoras

Coligadas -criando outros tantos
e cada vez mais aperfeiçoando
a locução, com bons elementos.
Em Blumenau, quer. seja a Di­

fusora, quer .s.eja: .3- ,P.RC.--4,
todas duas estão à altura de fi

suas frequentes' saídas à noite

até que foi a uma agencia de

um Detetive Particular e rala-

Quero; disse ela, contratar o

tou o que desejava,
sr. para dar uma olhadinha no

procedimento de meu maríde,
porque desconfio dele, e retirou
se.

Quatro dias depois o Detetive

chamo-u á dona Clara em sua

agência e relatou o seguinte a

ela.:
Seu marido encontra-se com

uma jjovem por! nome Alberta

Meadou.s almo;ç1l com eI� e'

frequenta o seu 'apartamento à
noite. Eram esses os fregueses
de Amour. Ha mais alguma cot

Sá i'ám que lhe :rpasso servir.
Dona Clara? Não, eu mesm-, tra

tarei do caso daqui por 'diante,
e retírcu-se.

Telefonou para sua amigá
Peggi, -e dtsse.: Espera-me em

frente à Biblioteca, quero-te
contar alguma coisa que desco­
bri. O que? - Eu vou ler }IIara
vceê ,escutar o ,relatório que o

Detetive me entregou.
Após escutar o relataria l'eg­

Foi disse: Não te dizla eu que
tinha areia aí nesse meio?

DETETIVE

Sabemos qUe 90<;';, do povo

não sabe o que quer dizer

"Detetive Pal'ticular".

1.0 - E' um Investigador q'le
se prepara em uma escola es­

pecializada 110 axsunt>, forman­

do-se em: .Criminalística, Táti­

ca de Crime, Criminologia Iden

tiítcação, Locais de Crime, Dac­

trloscopta, etc.
2;0 - Um Detetive particular

prestará seu serviço a qualquer
pessoa uma vêz que ponha em

suas mãos a. saber: Casas Co­

merciais Industr-ias, Bancos. Ad

vogados, e a partilcu,ar€;�.

o nosso povo,

SE CONHECE

.,

, ::�:
NUM CONTll'l-UO SERVI ÇO DE IDA E VOLTA, 05

VEICULOS DA NOTA'VEL FROTA DA TRA....-...rSPOR·

ISTO ACONTECEU: - Um

casal por nom- Amou!" Filipes
e- Clara Filipes. ha cerca de um

ano, viveram à" mil maravilhas,

mas após um ano 'de intensa

atividade matrimonial, Amour

eomeçava a dar sinais de esgo­

tamento. Uma certa noite, após
o jantar Clara disse: Queridi­
nho, não achas bom irmos dor­

m!r mais <cedo ihoje? (ele) o­

lhando por cima de cabeça de

Clara, sua esposa, para dísfar­

car, disse: tenho que ver um

freguês 110je à noite. Com o

decorrer dos 4 anos de r-asada,
,Clara alimentava dúvida sobr-e

a vida de Amour por causa de

COM OSTlIDORA MAYER, LIGAM BLUMENATI

"3:RANDES CENTROS CO MERCIAIS DO PAIS, EVI­

D&'íCIANDO SOBREMOD O A EFIC'iENCIA E J:>RES­

TESA EM SEUS TRANSPORTES DE CARGAS E EN·

COMENDAS.

As c!obn..ll_ 110 e

,...,...n.I de SI'" ...lá­
"""""". As dobnodlçu NO.SAG·
_...... peneU. lunclGII_...t..

• -C_fec:clob.d.. COM .....

......_ ••"acla!
• E&tamp..daa .....ltn..o!.._
.aqulna.. la morl.rn.

• Açã. p.i-falhll ti. trille••
••tiUo.t

�114
.. ,

,

TransportadoraMayer
IIOUS

.� DO BRASil S. Ao

Ir.".,.4l.s-wt t.a.,. f -

SOCIEDADE COMERCIAI.
• CATARlHENSE LIDA. :�

1It..� 15 <I. Novambro, 1043
CIIIx. P.,.t.1 168
T.leI"... , 1 46&

lI.llMW.U

Neste JornalAnuncie

Rad'io funk L--VENDE--SEHO
xxxxx:x xxxxxx
X Executa-se .consertos em X

Por preço de ocasião, vende-Se um bem instalado Hotel, em CO-X Radios Domésticos x

RUPA' - Trata se do HOTEL REGINA, situado no lado daX RndiOlas x

Estação Ferroviária, com bom movimento e possibilidades deX Radies de Automóveis x

X Vendas de Peças e x amplos e bons negocios.

X Acessóriog x Mottivo da Venda: Tratam ento de sande, da esposa de pro.

X Valvu1as todos OS tipos
.

X
X Ra-dios da Marca "Semp" X
X Radios de outras·marcas X
X Rua '7 de Setembro, MO X
X BLUMENAU X

pl'ietal'io. - Tratar com o proprietário, 110 proprie HOTEL,

à rua Dr. NO'eu Ramos, - CORUPA'
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no ,computo geral das partidas
jogadas, obedecendo-se as partidas
o mesmo critério. afim de contá­
gem de pontos do artigo anterior.
ArL 6.0 - Para o Torneio de

Bochas será obedecido o seguinte
critérJ:Q;, a fim de se apurar as e­

quipes vencedoras:
a) De quatro a oito concorren­

tes, turno completo. Em caso de
. empate dícídír-se-á pelo número
de jogo;; ganhos (' se permanecer
empataria, pelo saldo favoravel de
pontos obtidos.
b) De nave 11 quarenta cOneor-'

rentes, elíminatórra simples por
sorteio com uma única rodada de

perdedores, organizando- se acha
ve definrtiva depois da rodada de'

perdedores.

NOVA
.

FASE S.a PA{}INA.

..

,

on t
IIgos abertos

'eaeios rnos J :tê-rIllOS .dóS 2:0,
''i2�:do-:R�gulaiÍte�td' dos.

.... �":i.tdgpiS diY·lOOV·" CAMPEONATO
'

',.,;- A"B'ElR'i:O:-'DO INTERIÓR, a C.C.O."

<ÍIÍ1. ófi�lo -n1c" 88/58 dê 17 de de-
,

2;embio;'SOliéitÜcu: aO sr. Dir",tor
. '"'1;&;ra'l"oo"��nto de' Educa­
';;��ã'('; "Fhici e Nsporlés,' fósse ín­
! :" .:it:'IuidÔ:�'it'ttà�prógr.áÍlú.i� 'na relação
't�'d�'�iie1�$�dOi"'.ti:;gos',- ij TOK:

NEro ,DE F,oeIrAS.·'
Em Oficio que tomou o número

:",� de- ,fi, de janeirO' e: que abaixo
, .: ':\'���S; .(]f Sr�, Dir!etor do

. DEFE- lhltoi®u a' inclusão "-do
.

"'�'�k,. ;'n.:t:J�27···:de �1_:_59' do

....p�� "> "

"

" ',,�llh�t', Z'n!.slDente,.,
',. "Sriti reitromá.':'à,<,'f 'as�tínto
dq, et.O seu,' prezadIJ oficio-

,Obedecerá, no "que Se refere as Te­

gras do jo-go; as adotadas pela
Confederação BrasHeirn di' Des­
portos.

.

Art. 2.0 - Cada cidade, poderá
.in�erever uma' única equipe cons­
tituída de 7 atletas e 1 cliri'gente.
;: Ai't. 3.0 -, As partidas serão
'disputadas por equipe e' constarão
de 1 jOgu indívtdual, 1 jógo de

duVli!.6 1 jogo de trio,
, Art: ,4.0 _::_: Será vencedora da
pal;tidá a equiPe que somar me­

nor nÚÍ11elco de pontos; ·computau·
dn·�e O ponto por jogci ganho e

I: pantá
'

por jogo perdido.
� ,Ar!';'- 5'0 � Se o torneio-' for
.:rea:Iizado pelo sistema de turno

.

completo, venéerá a equipe que
somar meno-r número de' pontos,

cIusão .,",.

CRAs, desde que o' mesm.,'. não
'iritnfira de modo algum na pro­

gramação oficial' dos Jogos.
Esclarecemos" ;ainda, 'que

"DepliJ'tamento n&:o for:necm:á
quísíção de passageug: para esse,
-TQr·l1eio, no prog-rama dos Jog'c}s.
para renovar ,: a y. S; nossos pro­
'teStós llc' 'ele,rada' .

estima e

aprêço. a) DomIngos Luz de Fa­

ria;- Diretor Geral",
REGULAMENTO DO TORNE�O

DE BOCHAS
. Art, 1.0 � O Torneio de Bo,dl'aS
que será realizadO; extr'."programa
dos JOGOS DO 'XXIV CAMPEO­
NATO .\I:ERTO :DO �'-N'rERIC:R.·

I T
. PURCnnn n . VISTA no fRfhfS.

.....

":'.:

,.'

SUPER
. .'�'

·OHRTn QUE SOMENTE n CASA HüERGfR S�H[ E rUUE

U E R,
:NO.V'Ê'

.

BRO 505

i o"

1\;0, 11·l'\���aVill· .

E·'
de da maneira do[' tra�ar seus

2, fr,.gu. zes c muito ,principalmente
z:��lo fato de sel'vk bem,. com
efidenda e máxima ", urgcncia
pD,;,si:veL
Alé'lll riu que, eonstit1:ií uma·

GARAN:rJA confiar "o, transpor,
1 e 'de carga, e encolllenda<; a

Transportadora Mayer� ensejan,
do a que, 110 proxima dia 2, não·

só �".t('ja de par:Jben� a fil'ma
(',n tr:l:�. bf'm, (_'p])10 �2U:S fr,�::(ue·
zes, induisve nós, que tenios
nos f�:.n{"ie;'1ariGs da' "rr�nsporta­
df)�a "!\lay,r v;crdadeirJ�'-; all1igo\;.
E' penSRmento do sr.' Olmiro

puckal, fazer realizar, nesse dia.
um ('oquelel CU um churrascu.
à� pes�Ja''; de relac:'>cs de p.n1i··

nele;, da filia:1 de .Blumenau, in­
du"ive aos seus clientes.

'(111e ,'ferve,' quer trazimdo' ou 1e·

��·�nd·Ó;" éo.Ú:(as para' Os mais qi-
versos logares.,

,

O prestigio é conceità da re·
, ..

' ferida orgsnizàção, 'sé 'agigantou
ft.5sô:nlbi·os:Ul1éniei'" ,em virtude

do
��
Interior

c) De mais de quarenta concor­

rentes, processo de eliminatoría
Simples; por sorteio antes da pri­
meira rodada, para organização
defin-liva da chave .

d j Em todos 63 casos serão ob­
servados o Regulamento e Código
Esportivo' dos .JOGOS DO XXIV
ABERTO DO INTERIOR.
Art. 7.c - Como

esportes, 1), Torneio- de· ,.Bricba·s
será controlado e dirigido .tecn­

e,.mente ,pela Federação :SOCl1ú'
f'ila Paulrsta,
NOTA INPORTAN"f'E: OF<

interessados poderã., solicitar à
C, C, o .. as regras do jogo_s,,:,4ue
serão ell'i'iadas' i:mediat:ó3m'e�lte

pelo correio.

VltilE E CiNCO liMOS!.
Salve a data de hoje em que

comemora os 25 anos de insta­
lação, à Cc-marea de lndaial.
AOs 15 de Abril de 1934 em

audieueía no edifício (Ta Pre­

feitura, sobre a presídencia do

Exmo, Sr. Dr, Plácido Olimpto
de Oliveira, Secretário da Jus-

tica, estiveram
soas reunidas.

ínumeras pes­

Os convidados
que tomaram assento à mesa

fo.ram: D Exmo. Sr. Dr. Se­

verino Nieornedes Alves Pedro-

s�. Juiz de Direito da co-

marca, o promotor publico Dr.

Sálvl., Cunha e cutr?-s figuras
de destaqce . Com a palava o

. Exmn. S,'. Dr, Secretario. da

Justiça, o qual prof'crtu vibran­

te ,11sCUl'SO, ern nome do H.

Coronel
.

i�.ristilian(', Ramos, In­

terventor F,;:deraI, declarou
instalada a Comarca de rndaral.
Pelo escrivão .Alfredo �laese,

II frxam lidos tde�ramas de sau­
.

daç,jes �nviadas pelos prefeitcs
I de Blume nau e Rio do Sul.

!

Entre outros tambem" fiieram
uso da palavra, o Dr, SálviQ Cu-
.nha, Promotor Publico da ('f).

marca. E com palavras ?_l17';�)as
3('- aio o Dr. Pedrosa _ .�v�, D.

Juiz da Comarca. O Exmo:. dr .

Secretario da ,Justiça encercou
a audíencia, e foi' 1avráda 'a: ata

que constou de 121 assina"tu�as.
Entre os ci:dadãos que já pres­
taram seus il1estiroaveis' servi�

cos ao munieipío de Indaial,
dtstacainos o sr. Dr. Frederi'e
Struve, que já desempenhou o

cargo de Juiz de Paz. o sr. A­

nuiles von Gilsa Interprete Pu­

bli-cO', hoje já falecido. O sr.

.roãc. Simão, OfÍ(.-i�l de Justíça,
Sr. Dr; ergínc '\Yand·erlei, que

hoje exerce as funções de Mi­

'üstro do Suprell10 Tribunal de

Contas. O Dr. Alves Pedrosa,
atual Desemba·rglld('1'. E final­

mente o nosso anUgo promotor
rmblico. ho.];(', o Mel'etíssime>
Juíz fia Comarca doe Indaial,
Dr. Sá1v1o Cunha.

Cresce� ...a giganta-se!
Graças aos homens dotados

d./' espirito" �de inicia(;iva, In­

.daial projetá se na senda do

progresso pátrio, dando exem­

plo de trabalho honrado e CCllS

Irutivo.
Centro produtor, por exce·

lencia, ('Ol11'erge para si o!ha­

res de simpatia e admiração,
clljo povo- ordeiro e tra�alha­
dor. tem seu pen�amento "oHa­

do inteiramente ,para a g-rande­
La da terra.

Aí está 05 produto.s agrícolas
a falar bClll de nossa municipio
lf'vaJHlo sua mensagem de far..

tura por todos Os rincúes pa:

trios, bem como os artigos tex
tis (> outros. que evidenciam"se

pela qualidade inco.nf"llHUvel .

Gente que não descans1l e t.ão

pOlle.o derme sobre OS lourc>:
do triunfo, que vê O sol nascer

;1: só vai para suas l'esidenci8s
fluando as trevas anunciam o

final do dia, da luta cotidiana.
E é deste povo simples, e

patrótico qUe Ú' Brasil repousa
3'lW$ lesp�ranças, certo de que,
:1, i f eu ('spirito oe trabalhO, d'l'­

,�"nder;j () 110SS0 futuro. 1 eves­

tido de promissoras esperan-

:;;U!l 'l!. /'..,

""'<:::-":;·'�"�"'�4.,����,;;St;:f::-

't.''-:��11!·Üei:y:.ll 5 .rn·ünavel-f:;';' U'_)

d� R 15 11 p. O rneni IH) Osrr�ar

S�J:1to:..:, dr· SOUZD. E!".) 013 19

comnle��ará seu Ln ál1(J :it: ".�i­

d8.. -o robusto garoto Osnl t�e­

ttllic (Ie Sollza. "

Arnb�l�. aniversariante::. �ã{)

filhinho' ;lo sr. ;>'lÍguel A�'ean­

jD de Sc:u�a e de �ua �XIna.

eS])Of:J. Di'. Cipriall;� Sousa. ADS

l1ata.lici:;.n (e� Il{lS;;;aS felicita·

çót-s.

� fpr i!r\l prprr� liI�ifl,í) � JU;hl t hdr.E ,hlihU;
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:*: Após uns dias de ausen­
da, aquí está mais uma vez, a

c$mlt c!{mpeã. (modesta) ...

l!í� hí, ri.

: *: Mas para 'começar, bem...

vamos falar na frave do Olim­
pico.. Eu, que, imaginava que
toss.e madeira da boa, não é que

---él'll "ll1�l'ia mole" -e -podre ...

:*: Bem ... mas os culpados
OIram I)S jogadores d» Olímpíeo
pois se os mesmos não se peno
durassem, .a trave duraria até

dar um "ventinho".
:*: Mos, clássico é clássico,

,e tu.h l:ode acontecer Lembro

'pc ainda' do tempo de Blurne-

nau"nh.� e Br.-I} íl, num-i unÍC'J.

Partida, furou·se 2 Iolas. Sabem

lá o qUe é isso?
,

:*:Alo. "índios" de Gaspar, tá

U<J hora de faz't' ar ;'foguelri·
nhas", nas carap-tas do morro.

IJds o V<:sto Vel"h� vai 2'í, e vo­

ces tem que ganhar, caso eon­

traria vão passar
todos numa moenda de cana...

:*: O Palmeiras parece que

'CR'""T"C'j\'
-

.

....
. a ',., "

,- >.,-' -I '- t. '-

&
VENENO

entrou no joguniho do =eumpa­
dre" jaca, pois sempre que esoá
perdendo por em tento á zero,

acontece, algo. Seria tática?
O União de' Timbó, coí-

tado, nem gosto de me lembrar.
F·cou na liderança quase o toro
neto todo, com a defesa menos

vasada Mas.:. só no jogo do Pa,Í·

sandú, apanharam de 9, e "lhe

lá ...

:*:Mas o interessante do elâs-

síco, foi o que aconteceu com

o Lazlnh-, e o Tezoura. E' que
quando o arbitro diSSe que não
trtã mats prosseguir o jogo, O

Luzinha, saiu correndo até ao

meio do campo afim de trazer

o Wilson pora falar ao mícrofo­
ne da Radio Nereu Ramos, o Te·

soura sabido como' é, ficou na

espectatíva, e ... quanso o Lazi!
nho passou perto do T.r.soura,
este zás, enfiou o microfone da

PRC·4, na boca do Wilson, e O
furo foi da líder. Alo Evilaz·o,
são ossos do oficio, tá ?

UMA1 .UIERICANA NA
f, ITALIA

!i••� � Deslumbro -nks cenários do Sie-

ii na!

I�··
A tra"iicJOllaI prova de Palio

; pela L!I 'Vez; no cinema!

la 01 \ UMã AMERICANA NA

&', ITALIA

r, Um filmtJ deslumbrante e en­

(�antador!

'"

Você!alganhandose�pre
com

Encerados

LOCOMOTIVA
porque são

• &A1ANTIDOS PELO FABRICAm
.. 100% IMPERMEÁVEIS

Consulta AO.ssW pr�.s

SOCIEDADE COMERCIAL
CATARINENSE LIDA. Ii&

IhUl 1lI de lSIo •.exnbll'''. 1043 - Fone. 1 ...·(;,-0 - C. Podal

BLUMENAU

Cine ;Busch
HOJE -. J JOMINGO - HOJE

As 4,30 - 7 e 9 rrs.

A CONDOl t FILIVIES spresen­
ta:

Uma Ali fliicaRâ Ilã Ualia
em T.echni crama - Eastman-

colar.
Um helissi: mo romanc-e de amor

entre um princtpe italiano e u,

ma plebes s amerícana!
Ela fora a Itália como tuzls­
ta., e acs ibou conhecendo o a·

i mor!
. .

.---.

...

E FLORIAl\fOPOLIS
NOMEADO JUIZ DE DIREITO

TANGARA'

ra exercer o cargo de Juiz de Di­

reito da Comarca dc Tangará.

o Governador do Estado assí
nou ato, na manhã de hoje, no­

meando o dr. Ernani Ribeiro pa-

BEGRESSOU O SECRETA'RIO
DO TRABALHO

De sua viagem ao município de

-----

- '-- - --

F'"" aviã f' P::5''1.e{,:l�1. "�gi'e':;SJrfl-n

? (f fI.i<l ,lq T,mPi-"n. recebeI1(1,1 eum

nrímentos 'rI'e "mj<ro�� " admira­

c'!ot'es II,. '1l!e1'npPI·to local. 'l� Se­

"HIÕnre", I'111"''' RN"nhan�p". sau-

1" Raro")" e Fr:"ncÍ'sc,> Gal10tti e

os Deputai{oó' Federais Osmar

Cunha José JofHlv. Joaquim Ba­

mos. 5arIti9.!!o Dantas e Antonfo
('�rJ(l� KO'lder Reis. "-" ..mais r�lç�dOS RURust:

parUdnara111. ('1'-!nO convidados uU uU J.i y

I e�nedak da!" E'ol�Tlídilde� oue se VENDIDOS A VAREJO PELO

realizamm �:=lbail() p rlomin�0 uI· PRECO DE ATACADO!

timoe em CriC'ium', p Urus�an.e:a e FA�RÚ;A E LOJA: RUA 15

Que foraln patrndnadas peje, PIa- DE NOVEMBRO, 1340

no d", Carvã" ]\T-acional e Sinâi- .

:...__.B.L_U.i\lIItE..N.A.U_,. -

cato dos Minél·adores.

I

�
=

---

* Construção totalmente blindado.

• Super-resistentes, isentos de vibrações.
O Econômicos, de fócil maneio e C0l158iVOção.

e Super�potentes, desde 2 até 600 B. H. P.

varrias potênd�s
inclusive modelos acoplados a geradores e cl':}bulhadoro.s
de milho.

GRANDES FAC!LlDADES DE PAGAt..'tENTO

proporcionando forço motriz

e energia elétrico.

&ilRilinlll E tlSSISTEHCIA
TtclUcn PERMilltEltE nossa secção especializada em pneus e artigos indu�fricis.

o Seeretári:o da S'ãúde e Assis·

tência &Ida!, I dr. .r\lbino Zeni.

esteve, sábado" último, em visita

tle inspeção ao Ho�pital "'Nereu
Ramos". ocasião em qUe percor­

reU todas as dependencias daque­
le modelar nosocomin e. em espe­

cial. a nova ala do ServiÇú Nacio·

nal ce Tubcrculose. prestes a ser

inaugurada.
Ao se Tetirar o S."cretirio da

Saúde cumprimelr':'J'1 '- diretor e

R�vmas. Im15s pela dedicaçoo e

ótimo funcí'onamento daqu.ele 'es·
�

I
tabeled�ento de \àoenças infec-

__B!iI iU_Jlllillfi777nUi!IÍ'Dl!íI'�J
to-contaglü5as agudas. ,

.......... _....
.,..- .,,_.. " ...--=---- .... --.-:r-",�::--�•. ,,","'"

EM BLUMENIIU O EMBIUXiDOR
SUIÇO ROBERT MIlURICE',.

Rio do ,SuL onde fora a serviço
de sua J.1'l'sta.. regressou, à tarde

de sábado úl1tim0, o Secretário do

Trabalho, dr. 30sé de Lerner Ro-

drigues. "

PROMOCõES NA POLI'CIA
MILr'I'AR

O GovernadOr da Estado assi­

nou atos. na :P3sta da Segurança
PúbIiC'a, urow-e:,vendo, nor meee­

cimento, :.ln 1)001".0 de Tenente Co­

TOT'el f) Majo" �ndTO Jo.é da

SHv:;r' .Tt!n�("" ," f". M":iol' " Canit;í.ij

J')rQ:e ::li� r:mk' Ocampo Moré.

PMtL.'\ 'M'���T.J�RES REGRES·
�A.:'.f AO RIO

INSPECIONA O Sl1:r'RE'l'I\'RIO
Dl\ �,,,UJ)p' '(1 ROSPITAL

'<NEREU RAMOS"

Cine ..Hlnme1Jao
HOJE ......c.: DOMINGO �. HOJE
D"wido 'a' longa' meÚ'agéin SO'·

MENTE em 2 Sessões!" "o

..�s 4,30·_ e· 8 horas! ":_... .,;..::�

A METRO GOLDW'Y'N -MAY·
ER apresenta _ orgulhosámente
"ELIZA�ETH TAiYI:.OR; MON·

TGOMERY CLIFT; ", EVA: MA­
RIE SAINT·, em' ,", . :_,-.;,'_

1\
'

IIrvore.' '.da'�.. ,Vida
• <

• '.' ;
.' _. _" • �.."

-' � ��.

em CINEMÁSCOPE . TaellnicO­
, -;

.

l�r:
. '''.�. �, ,

(1 ESPETA'CÚLO""1\ilA'XIMO
, DA TEMPORADAl ..,' " .

Veja com- .seus. ,próp:l'ios ,:olhos,
como um' fil�e pode ser �grall­
del

Na tradição grandiosa dos�' ro­

mances da Guerra Civi:l e' suas

tragédias, surge mais esta:: es­

p,etacular realização!

)

. .

.-,--.: �

A ARVORE Dk VIDA
TRES HORAS DE PROJEÇÃO

o amar ·que ei<:r.'" lhe deu, f,)i
a um tempo ceu e inferno!'
Um espetáculo sem par nos a­

nais da etnematografia!

ASSISTAM! A ARVORE ,DA
VIDA!

E STE R�I
,

' " �, .

. I. . '.' .�- -

.

o Melhor " c,
,

.

lçuçar

Cheg.ou a Blumenauu, terça·fei· lon Rtlhí'ns Alice e." após· . passar

1'a ulti:ma, por volta das 12 horas,. revista à cOmpillll)ia qu�, lh-e pres­

o erohaixador SUíçO no Bral')il, Dr. tau honras mnHa.rCls, foi l'e,cebido
RObert Maurice, tendo sido recep- no salão de hOnra da Prefeitura,

cilnado; com honras militar.eo:, pelo chefe do Éxecútivo.
' ,

frente o Edificio da Prefeitura 'A noite,' tendo pór local o Ta·

Municipal. bajara' Tenis clube, o 'ilustre visi-

O ilustre riiplomata, que está em fante foi rec-epcionado' com um

visita à Santa Catarina, se. fez a� jantar, comparecendo ao mesmo

campanhar de sua exma. esposa, a
- elementos de d.est�que. ,da secie-

embaixatriz Nicole Maurict e .do dade local.
'

, ::
. :

embaixador da Suica no Paraná e

Santa Catarina, Dr. Hans Kiefer
bem COfiO do aspirante a oficial

da polí�!ia Militar di) Pal'fmá, Odi-

No dia imedi'ato, ,S, Excia. se·

guiu à Jolnvillé; ;;eb:do que quin­
ta feira; retornou 'a Curitiba.
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ESTRIDIIIE Ff"IR;G'SIITI CITIRIN.
Seção de C8Dl_nicãCúes

. :Edital de Concorrência: -Pública

D�l.ordem do Sr. DIreter da
Es{irada: de Ferr-o Santa Catar�
na, neste Edital·'ãenomínada

.

ES..

TRADA; torno público, para co­

nheclmento dos interessados, que
faiá' iealizar as quinze, (15) ho-;:
ras do <lia dezoito (1S) de maio
de 1959, na sede da ESTRl\DA à

Praça. Vitor K.onder, na cldàde de
Blumenau ...:_ Estado 'de Santa Ca­

tarina, iCorrcorrên<ltallública pal'll' a

construção de casas para resídên;
éia de: .operários, com 77,6 m2 ea­

da unia,' do tIpo aprovado para
Q EStradá. pela portaria n. 10/
DPO, do·Sr, 'Diretor Geral do ne,
par.tamentO. Nacional de Estradas
de F:erro,· isto na esplanada da
estação ferro'V'tária de Itajaí, cl�
daAe de Itajaí e em [Blumenau;
neste Estado, até o total de Cr$
3.254.700;60 para todas as casas,
m.edIante as seguíntes condíçêes:

J .; 'PROPOSTAS
1 - Puderá apresentar proposc..

tá toda e qUailquer .firma Indívi­
dual OU social que satisfaça as eon

díçõcs estabelecidás neste EditaL
.

Paiágrafo único - Não serão
'Consideradas as propostas de cen_

sórcios Ou grUpos 'de firmas.
2 - A ,proposta e a doeumen�

tação exigida serão entregues à
Comissão da Concorrência, na ha_
ra e no !o�al fixad(} '[lara a coo·

corrêil<Ci'a, emenvelopes separados,
fechados e lacrados, contendo em

sua parte externa e fronteira aC"
iJ.ém da RazãO' Social, os,' dizeres !

Es-tr.ada de Ferro Santa Catarina ..

'

.

- ,Concorrênci� ,!,úbIica -
. Cas�s :'

para Ojierários �nl.' I{ajaf e BJume �

Daú �. vila Operária -

o primei-
.

1'0 com () sub:título "Proposia" e

o segW1do com o sub-título "Do­

cumentação" .

3 � . Conterã a prfJ.posfa :

a) � Nome do proponente, rc·
sidenc12. ou sede, suas caracterís.
treas e- identificaçãe (indivi'dual
ou,social);
b) Deélaraçãs expressa de a-

ceita�ão das condições deste Edi­
taI;

.. "",

e) Orcamento detalhado para a

construção. de·uma casa·,. conforme

'espeeifieações e quantidades forc
necidas pela Estrada. deven'do

constar.apreço unitãri'o e o total
.

de cada�arcela, como o global pa­
ra a obra: concluída.
Parágraio 'ânico - () :projeto da '.

casa para operário, ·as especifica­
ções e· as quantidades dos materi-.

'.

ai's e serviços serã.. .obtidas '.

na

Secretaria da Estrada, no expedi­
ente das 12 h 181IOras, €xeéto
aos saba·dos, que será das 9 às 12

horas.
d) A juízo 'da Comissão, .pod'e:rá

ser exigido o reconhecimento da

"'firma d:o, signatário oU responsá­
.'eí's por tabelião de Blumenau.

4 - A proposta será apreseIF
fada:. .

a) em papel :tipo almaco ou

carta datilografada, em linguagem
dara; sem emendas, rasuras oU

entrelinhas;
b) com selagem 'na f.orma da.

lei.
5 � Acompanhará a proposta a

seguinte docULRentação:
a) ear�j'rade identidade de res

ponsável pela firma· e signatária.
da proposta;
b) carteira .profissional devida­

mente registrada no CREA d.() en-

�enheir(J respoIlsável pela fIrma

da obra, bgm COmo (!értidão de Te.

�istro -da firm'l E' rH'{W� dI' quita­
ção de ambos com o CREA;
c) prova de quita\)ão comas Fa­

z!'ndas Federal. Estadual e Muni- '.

cipal (certIdão):
d) 'prova de cumprimento da

legisla�ã(> civiL comercial. e tra­

balhista vi'g'ente� ,(eolltráto sócia(
lei rlos dor" têrco'l, certidões ne·

,!'!ativas d� oprotestós, impôst(). sin_
dical relátivamente aos empre�a.
dores, empregados e tecntcos, IA·

Edital pa.ra .a c{)Jisfruçáo ãeea sas para O' sediamentO' do pesSoal
da I9strada de Feu"o Santa Catarina, - Vira Operária - na. espla­
nada da e�ação '·,ftn'ro;viáTia Iifu ltajaí, cidade, de' Itajaí e em Blu­
meau, neste Estadf)_

PI, impôsto de renda, etc.); \'
'. e) certificado de capacidade tée
nica e fi:nanceira:

.f) certificado· de depósito de

caução;
g) prova 'de que oS responsàveís

legais e técnicos pela firma; vo­
taram nas últimas eleições (art.
28, § lo., da lei n. 2.550, de

25.7.55) .

Parágrafo p-rtmeiro - a doeu­

mentaeão poderá ser apresentada
!por fotoscópM devidamente au­

tenUt1ada.

Parágrafo segundo -'- Cada; do­

cumento estará selado na forma

da lei (selos devidamente inutílí­
.

zados) '.

.,.�

Paràg.rafo terceiro - A jufzo da

Comissão, poderá ser permitida a

regularização de fallias. referi!ntes
à tiocumentação no prazo máximo·
de vinte e quatro (24) horas, fi­

cando automáticamente transferl-
da a abertura, de todas as :prnpos·

tas apresentadas.
H-PROVAS DE

CAPACIDADE
6 -,A participação na concor­

rência depende ile prova 'de capa­

cidade técniCa ê financeira.
7 - Cqmo prova de capacidade

técnica será exigido que a firma

tetJlha ex;ecutado obl"!M de cons­

trução civIl" da natureza das que
são objeto deste contráto.

.·8 - Como :prova de capacidade
financeira será exi�ida a'p!'esenta­
cá" de carta 'Por estabelecimento
bancário. em a qual se deeIar-e que

a fírmátem id'Onei'dade financeil"a

par<;t a execuGár.. de serviços do

valor dit :presente concorrênda.

m- CAUCÃO
9 -,- A partici-par;ão na concor·_

rénda de'llende de prévi" denõsit"
de caução, na Tesourada til> Es­

'.

trada, u,..,. valor 'de Cr$ 20.000.00,
.. (vinte mil cruzeiros) em mOEida
corrente do país ou em títulos -

das ·dívidas públicas :federal oU

estadli!al, representadas pelo res­

pectivo valor llominal.
§ lo. � Conhecidos Os resulta­

dos da concorrência e a omem de

classificação dos li'eitantes, de a·

côrdo cOm o critério julgador dês

te Edital, as ca!1ções serão devol­

vidllS me'diante requerimentll dOs
.

interessadQs, exceção fe!ta até os

três primeIros colocados, Os quais
só poderão obter devolução de

suas respectivas cauções depOis de

homologada a, concorrência pela
Diretoria {la E.�trada oU pelo Go:..

�7en10 do Esta'do.

� 20. - A cau()ã.o correspon­
dente à firma declarada vencedo­

ra ficará em poder da Estrada,
para garantia e fins do contráto.

10 - O vencedor 'da coilcorrên­
Cill,

.

reforçará 3 caução depositada
na' conformidade do art: 9 com

.,outra de va10r necessário a, com­

pletar, com aquela. um por cento

(1%) do valor atribuído li adju­
dicação. para efeito da assinatura

do contrato de empreitada, em

mOêda corrente do país nU título.r.;
.

das dívidas púhlicas federal oU

estadual, representados pelO res­

pf'ctivo .valor nominal.
i lo. - A cauçã" inicial será

rMorcada. durante o cumpl:imen­
to d� cOntrato, mediànte o reeo­

lhfll1enro. ll" ate, dn na!!amento da

mnÍl=t cOl'respondente a .cad·a Bva.;.

liacão nU saldo devedor damedica·

ção. ri" imúoríância n�cessária a

eompletRr. com ,os refor('o� ante·

riormen re prncedirIr;s. ('Íll('l), por
.

f'P!lt'"l (5"!,;,) do valo'!' rios servkos
at� então exec·utados.

.

.

�, 2o. - A caudio inicial e oS

rf'�PE'c1:iv1)" rpfnrros ��,.iio Teviln­
tRilo.� deD"k ri., ('tlnChlff'io;; rl:' �erc

"il',-.<:: p l·e-:er.tclas ".S Ohl·�" nela
Esh:ad:'!..· Em c[l�o �e xeoc1siit1 :fio

('flntr:1to p in Jerrupt'ij" tTo� �etvi­

cOs, nãn ",erão rle,"(llvid0� li ellU­

ção Í-'lidal e Os seus' reforços, a

menes que a rescisão e a paraU­
zação 'dos servícos decorra de a­

cêrdo' com a Estrada oU de falên­
ela da firma.
IV ,- Descriçoo dos· Sel'Viçog
forma de execução e'andaxnenlo
11' - Os sel'Vi.!:os'. a executar

compreendem
.

casas. ;para' residên­
cia de operârtos d� tipo' aprovado
para a Éstrada. As casas .serão
congtruídas na esplanada da es­

tação de Ifajaí � .em Blumenau,
sendo a parte d'e Itajaí superior
ao dQbl'o da resedvada para Blu­
menau.

12 - Os serviços serão execu­

tados de acordo CMl as normas

téenícas e especificações :forneci­
das pela Estrala, as condições dês
t� Edital c a proposta apresenta­
ida.

13 - A proponente apresenta�
rã programa detalhado de prod'U­
-eão média dos trabalhos, na base
dá número de casas' para o total
dos recursos e respeitada a p1'o­

por�.ão TeferIda. no item 11, d'e mo
do a assegurar r:r' andamento pro­
porcional ao praso previsto ;para a

conclusão.
14 - A proponente se obriga.rá

a apliear nas obras o equ'Ípamen.
to necessário ao bem andamento
e perfeita eX6cucã" das mesmas.

V -,PRASOS
15 - O prasa para aSc;inatura

do contrate será de 8 (oito) dIas
consecutivo� após a convocacão
'Para êsse fim -expedida pela Estra..

·dà, sob pena de perda da caução
.

inicial.

16 - O praza para l'nído dos
traba1hO!i fica fixad� em 30 (trln
ta) dias, contado!" da data :da eJC�

pedição ·da la. ordem ·qe serviço,
a qual deverA ser expedida {fen­
tro d'os 10 (dez) di�s seguintes à
assinatura do eontràto;
17 - O praso pa� a conclusão

total {los trabalhos constará da
proposta e serà c0nsiderado no

jUlgamento da· concorrência.
18 - A prorroga�ã(} dos 'Pra<;os

ficará a exclusivo critério da Es­
trada e sómenfe s.erá possível nos

seguintes casos:

a) falta de elemento.r.; técnicos
fiara execução .d'o.� trabalhos, quan
do o fornecimento dêles couber à
Estrada;
b) períOdo excep.cfonal de chu

vas;
�) atraso na desapropriação

do�<; terrenos ,-êm Blumenau;
d) ordem escrita da �trada

para paralizar (}u ;restringir.a e·

xeeução dos trabalhos 110 iriterês·
se da adminístração.

VI - Pa?;'amentos
19 - Os pagamentos {)bedece�

rão a um plano baseado no pro·
gresso da obra, cuja discrirnina·
ção deve constar na proposta;
a) as medições provisórias ou

final dos servi'cos, para efeito de
pagamento, serão procedidas cOn_
forme as etapas executadas e res

pt!etiv.as importâncias. constantes
do plano de pagamento;
b) o contratante pedirá à Es·

trada a medição dos serviGos ex�­

eutadft�, devendo receber a im­

portância da'medição dentro de
".
10 (dez) dias após a con:rec�ão

.
d'a respectiva fôlha.

Vil - Contráto
20 - A adiu'clicarão dos servi·

ros serà. efetuada median.te con·
trato de empreitada assinado na

Estrada. Obf;el'\l'ando I'tS cOlldições
cslipulada� nêste Belita! e as usu­

ais em contráf(l� desfa natureza.
Parágrafo únÍC'n - O sêl0 pro­

pordonH1 devido no contráto sera

pae;o peJo Contrat.ante, dp. acôrrlo
r.nm n, parágrafO io. do artigo 20.
comhinado {"om o artigo 40 e seus

parágrafOS, do Decreto n. 32.392,
dI'! 9.3.53.

.

,rIU - l\1uIla.s
21 - O éontráto es-tabalecérá·

sa.

25 - Para julgamento da con­

corrência, 1ilendidas as condições
dêste Edit.al. f'onsiderar-se-á o me·

nor .preço global para a constru-
cão de uma easa, observadas as

�xi'gências a que se refere o item

�.'12 e (l disposto no item 17.

Parágrafo único - No caso de

empate proceder-se-á a nova con­

currênci"J. entre os cGncorrentes ====================,-----===�:;:::�

empa!ados. para decidir quem faz

mai(\r redu(',.ãl' no pre�o oferecido

Quandr. da primei'ra concorrência.

Pel'm�mecendo f'I empate, decidirá

n sorteio· em local e hora prévia-

multas, apüeavels a critério 'da
Estrada, nos seguintes casos:
I - P·or dia que e�ceda ao :pra.

soo de conclusão dos serv1�os:
um mil cruzeiros (Cr$ HIOO,DO);
li ......, Quando os serviços não

forem leXleeutados Iperfei'tamente
de acordo com o projeto, nor­

mas técnicas e especl'ficaçóes vi­

gentes na Estrada; q�an1(} os

trabalhos 'de risca1iza�o dos ser�
vi�os forem dIfi'cultados; quando
a Estrada. fôr inexiltalmente in­

formada pelo contratante e, fi·

nafmente. quando o eontrãto fôr

tl'ansfel'i'do a terce�l'os, no todo

ou parte, sem prévia autorização
da Estrada: multa variável de

dols mil cruzeíros (Cr$ 2.000,00)
a vinte mil cruzeiros (Cr$
20.000,00) .

IX - Rese�são
22 - O contráto estabelecerá

a respectiva rescisão, ind.ependen­

temente tiI.e tnterpelacão judicl'al,
sem que () Contratan� tenha di­

reito a índealzaçâo de qualquer

espéCie. quando o Contratante;
a) não cumprir quaisquer das o­

brigações t'.stlpuladas;
b) não recolher multa imposta,

dentro do praso determinado;
c) incorrer em multas por mais

ltI:'e duas condições !f'lxad'as !para

aplicarão;
'd) falir {lU falecer (esta. úl:tl.m3,

apUeável a firma individual);

'e) f.ransferir ('I {'('Iutratn a ter­

ceiroS', no f{"ilo nu em nart,,,. "em

prévia :nitor;,:a C'ão d'Í 'F,,,trnda.

23 - Estnbelecerã tambem o

Contrát,., a modalir1'I'{I('. d!> re�rl­

são 1)or mútúr> llcôr!ln e atendida

a conveniência dos servrços .

Parà�afo único, - A rf'.scisão
nor mútuq al:ordo darà ao Con­

�ratante direito a receber da Es­

trada o valo!' dos serviços execu­

tados. calculados em Medição Pro­

vl"óri:a.
X _ Processo e julgamento da

concorrência

24 - 'A Comissão de Concorrên­
dada competirá:
a) verificar Se as propostas a­

tendem as condições e�al:ieleci'.
das nêste Fdital;
b) examinar a

.

d'ocumenta�ão
(1l1e as aeompanha, nOs têrmos
dêste Edital;
c) verificar a sela�em ,da 'Pro­

lJo�ta e a documentação;
d) rejeitar as propostas qUe não

·saiisfizere/m as -exi'gências 'Jàêste
Edital, no t()do oU em -p.arte, e

as qUe se fizerem acompanhar
de documentaçã.o defidente oU

íneompleia;
e) rubd�ar as propostas acei­

tas e oferecê·las à rUbricR, fios:

representantes dos !Concorrentes

presentes ao ato;
f) lavrar ata eJÚl'Cunstanciada

d", concorrênda, lê-la, assiná-la e

colher as assinaturas 'dos rep.re.
r;entantes .(los c.oncorrenfes :pre­

sentes ao ato.
g) organizar " mapa geral da

roncorrêJ1cÍ1 e emHi'r parecer, in­

dicando a proposta mais vantajo-

mente fixados.
Xl - Disnosições gerais
26 � A Esfrada ,se reserva o

diTei[n, de anulai a concorrêncIa

por conveniência administrativa,
sem flUe. n.Oo; <,Ol1correntes caiba

inrl-enlzacão de qua]qu�r t'spéde.
Parágraf!) . llni'co - Em caso de

anulação, os. con(!orrentes terão di-

ALUGA·SE OU COMPRa-SE
IDI terreno baldio, ou barrao ão, para, depósit@ .

Tratar em
..

,.:::::�:�.

HERMES MACEDO S.A.

FALECIMENTO
DR. PLACIDO GOMES DE OLIVElliA

A sociedade [oínvílense fui eu proficientemente no jornalismo
lutada com o repentino faleci- e foi o fundador dos jornais "O

menta, ocorrido às 3 horas da Municipio" e "Correio 'de Joín­

manhã do dia 24, do dr. Pláeí- vílle", dos quaIS foi diretor e

do Gomes 'de Oliveira, membro por cujas colunas sempre com­

de dístinta e tradici'onal íamilia bateu com elevado crtterío epug�
ve qUe conquistara .posição de me riacídade pelos interesses da co

tecido relevo na sua comunida- Iettvídade , Ainda 1l(}S ulttimos

de natal. anos de 'vida, sempre ativo na ,de
.

O dr. Placido Gomes, que ao resa -de seus !pontos de vista, CD­

-desapareeer contava 74 anos de laborava com assiduidade nas

idade, :fOrmara-se znédíco em .paglnas de "A Notícia", que te-I'I'1909 e completarlll! neste ano ve a satisfação de divulgar mui

seu 50. aniversario de formatu- tos dos seus excelentes artigOS, II
ta. Durante -este longo período nos quais abordava assunto de

de vida exerceu com nobre sen- alto interesse publico.
.

timentto do dever, com elevada Deixou o ilustre extinto víuva

competencla e grande generosí- a sra. Alexína stamm Gomes: e

dade a sua profissão, em cujos os seguintes filhos; PI.acido
quadrbs desfrutava de justo stamm Gomes, casado com d ..

prestigio. Além da clínica: par· Coreli Barbosa, médico em s.

trcular e da colaboração que Paulo; .Bernardo stamm Gomes,

;' prestava aos hospitais locais, es rasado tom d. Lourdes Eley,.
pecialmente ao Hospital São .To· �apitão da FAB em São Paulo;

sé, o dr. J>lacido Gomes tambem Luiz Procópio Gomes, casado

teve oportunidade de ('xercer, coom d. Aglaê Beduschi, enge­

dentro de sUa especialidade, im nheiro, residente em Bl.umenau;

portantes cargos publicos. tendo Resa Maria Junqueira, casada

sidO Diretor de Higiene do Es- com Antonio Eugenio Junqud­
tado e do Municipio. FOI, jun· ra. residente no Rio; Mario An­

tamente com seu pai, iniciador tonio Gomes, casado com Dilma

do Hospital de Caridade de Jo-. de Paula, residente em Porto

invile e do Hospício Oscar Scli· União; Ricardo Stanun Gomes,

neider, tendo sido igualmente o tenente da FAB no Rio. E�_

organizador da Sociedade Join- ainda irmão do dr. Acacio Go­

vilense de Medicina e havendo IDes e cunhadO do ex·senador

em varias -campanhas de sani· Carlos Gomes de Oliveil�a.
tarismo, especialn1ente no como. O sepultamento crealiznu-.se a­

bate à anqui:lostomose, que em companhado por elevado nume­

tempos e ainda atualmente tem ro de amigos do extinto. A clis

sido grandement1:e difundida en tinta familia enlutada apreg(,ll"

tre as populações mais pobres. alUaS nOssas sillcerHs condódên­
Exercendo atividades politicas das.

foi eleito .Conselheiro Municipal 'ti
. .

(Tr." scrl·t·�· d� "A Notícia"
e, deputado estadual em vanas <V ,.

legislaturas. Militou também 24.3.59

NRS suas HORIS DE FOlGlt g.
.

--

Divirta-se Frequentando o

SILiO DE ES·d1mqnul:R··nUUIIL

"U c "

ambient e Seleto e aprazível

LoCillzado na Sub-LO]a do Edllic.io l3uc.'ger-I.enz!

reito a levantar a caução e receber'
a documentação que acompanhar
a respectiVa proposta, mediante

prévio requerimento.
27 - O empreiteiro será l'f'spOn

sável pot" qualquer reparação' ou

conservação da obra durante 50

(sessenta) dias após o seu recebi·
mento.
28 - Os interessados que tive..

rem dúvidas d€ c.:.lráter técnico ou

legal na interpretação' dos têrmo$

dêste Edital serão atendidos du�
rante o expediente da Estrada, pe­
la Coml'ssão de Concorrência, à

PraÇa Vitor Konder, na cidade de
Bh.imen&l!, para Os

<

esclarecimentos

necessários.
Blumenau, (Santa Catarfna), 23

de março de 1959

Ana Teixeira de Melo
'pelo Chefe da Seção de Comum­
eaeões.
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no

espetáculos

.

Clube de Blumenau,
E' notório que essas festivi­

dades, levadas a efeito regular­
mente pelo :Motto Clube, tem

tem apresentado, bem como,

pelas atraçõesque constituem o

ponto alto das competições, ou

seja, a parttcípação de autenttí-

alcançado um bl'ilhantismo ab­

soluto, em virtude da magnitu­
de dos espctaculos que se nos

cos ','azcs" do motocidismo,
oriundos de vários rincões pá­
t;'lü;; e até mesmo do exterior.

I
�

I!I �
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I
Competições que empolgam e

arrebatam, fazendo Os especta­
dores viverem momentos de a-

ntn-C'u-,be'u ,� 1f1 ..

preensões e nervosismo, ,ICE" deverá estar apinhado de
Pcr certo que. o local de tes- presentes, no dia assinalado pa-

ta;;, a pista "HERCILl0. DEE_ ra essas competíções ,

�iifõfe"deriTTffiPhltdfôr;-U;;;M7v-1d

rs���W'i·�.�8§;W k!!IkWl
Com matriz em Curitiba, por

aqui apareceu uma filial da
AUTO GLOBO, firma que' atua­
va, em Peças e Acessórios para
veículos motorisados e demais
apetrechos.
pois bem.

De principio, .Iocalízou.se no

�néd.o qtle fi:qa d�frC1J1te ao

Hotel JSào Paulo, lógo grau"

geando a ipreferencla de uma

grande maioria, pOr não temer

'eoncurrêncía e vender seus ar­

tigos por um preço justo.
Porem, as enchentes vieram

.

e os prejuízozs foram enormes,

o melhor plaiBl�
de pagalnenlo
na Inelhor Ig;a
da cidade

!!l!IWI!!UI! ;;::gz;;;;;g:;g-&; bi li
estragando grande parte do era uma ilustre
material ii venda ocasionando a graças a presteza

que, para evitar futuros danos, ,

se transfcrrls., a .referída filial
para a rua 7 de Setembro, em

novo e m()deJ'no�i' Edifício ali
,

construido, ao lado da Trans·
portadora Blumenauense ,

Veio daí. a mudança da razão

socíal, passando entãO' a deno­
minar-se AUTO FEDERAL IM­
PORTADORA contlnuando, 110

entretanto, servindo hem, com
Os me1hnres preços.
.Hoje, aquela organização que

lfi5:RVE

r- LAVA

desconhecida,
de seus Iun-

donarios, e muito principaImen
te a esclarecida visão de seu.

ilustre gerente, sr., Nelson To­

peI, constítuiu-sg numa magnífi
ca expressão para o comercio
da regíão ,

Daí porque, "Cidade de (BIu-
l

menau" que tem nos seus íun-

donario:( e diretores, gandes a­

migos, vale-se da oportunidade
para poder cumprtmenta-los e

expressar votos de constantes
progressos.

...._.'1:... ,"

AOS MELHORES PREÇOS E CONm:ÇOE8,f'"

:&

v. S. Ef�CONTRA EM" r'

CORlércio e Indústria
Germano Stein

RUA 15 DE NOVErrmno N. 54 •..t�

claro que para Ensinar e essen- ma, eu teria já (} meu plann. A
cial ter o íridíspensavel conheci- minha primeira portaria (os De­

mento, portanto "indO' às teor-as eretos seriam para o Todo Po­

Se afastarem do fim, visando, ou deroso) seria acabando com o

seja de lançar luz sobre os Ia- proressorado profissional. Para'
tos, fornecer (·alo1', à semente suhsfituí-Io, nomearia Gidadãos
inata e adormecida em todos nós, ,que�'eS3em ,encido na . vida,
e pouco à l1011CO o aluno, com Jaz'�"ildo fortuna ou oblend., su­

O decorrer do tempo relega ao . cesso na sua profissão
esquecimento, Ou pu]' outra por '·Todos aqueles que pretendes­
falta de eselarecímentns hàslcos, sem seguir a mesma carreira, se
não consegue enea-xar a essen·

.

ínstrulríam com êle,
da da teoria Desse mudo, cada em apren-
Esse defeito \lp ensino pro- dr-rla apenas o que tivesse de

vém entretanto da organização utilizar,

do magistério, o professor que Todo o tempo consumido ago

ensina ao aluno é um prúfissio- ra com o supérfluo, seria, 'então,

11:a1, aprendeu para ensinar; e ernpj-egado na aquisiçãó do ne­

acha que deve transmitir ao dís- cessário.

eípulo iodas as mínuclas da 'sua Blumenau, Abril de 1959,

'11

MEDITANDO
sobre o chamado eu!üno sape­

rimo, cheguei à uma conclusão.
cue ele COntém em seu contex­

tn, em doses maciças, tantas ma

I'
térías absoletas, qUf no seu e-

\ marr-anhadn, transtorna o aluno
. '

e quiçá -o,-afa:�ta'de uma vocação.
.

-

,-' -nata, ou prevísmente manifestai -

'I�
As teorras composta o' de um.

enorme programa. entre si não

� se fundem .ou buscam um 'fi-
�1i nal Objetivo que venha a for-

II mar um todo, exemphf'lcand., te

��!I.i remos que' um 'aluno não consí­

� �it
ga enfeixar 'no seu cabedal de

I"·
conhecimentos; um simples pro­,

grama. de Química (lU fisíca, es-

I
ta falha, PO.sitiv�mente, ir� pesar
em sua., notas ct(, aproveítamen-

t to, às, quais somadas, darão o in­

fij ., díce de prova final. deduz-se daí
. a <ti

'�I"',.'o
que naturalmente faltou-lhe o

elemento neccssurio. oU seja o

orientador, 0 mestre OU s-mples
i mente (J elemento conhecedor

� ,II profundo da matéria; poís está

�
I.
e,�j �k�� II

Ir
ciência.

Se todos os alunos estívessem

'SUPERIOR
....

l' destinados a ser professor, co­
,

mo ele, muitto em; más quase
todos, terão de' adotar outra
profissão, outros meios dé vida,
nos quais se tornarão absoluta­
mente inúteis, .cerca

.

de oiténta
por cento daquilo que lhes me­

tem, ou tentam meter-lhes na ca-

beça.
O professor profissional é, as­

sim", uma das supertição do nOS­
so tempo.

:�Y�O:�;:��:����;t�: ;
11

'�
�
I
�

I
I

dante fos�e execelente aluno, em
cada uma das dísciplínas, como

eles pretendem, acabariam sen­

do um sábio, pois sabei-ia tanto
com., seis professores reunidos .

Houvesse hoje um cataclisma
e mandasse Deus convidar-me,
mesmo com ordenada- pequeno,

para reorganizar o mundo, e, par
tieularmente a sociedade anoní-

Miguel José

III
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Falo auspicioso'
�

..

� .-
-

"
,

.:"

'Em regesijQ aos seus
,.

46' a-
.

nos . de .E:unqãção,; a
, diteçãa

'

'da.:' :
filial da firma : PROSDO;.êIM.Ó '

S. A., por seu iÍign;" .t)i;�tor-·';
Gerente, Sr. Federko." çarÚ.i�
Allende, fez realizar 'um;}àntar'

'. aLI': é!)�atf;;r�ção, :.q,lle: teve, '.,

por -íoeal ,o Xabajara . T{'n1s,
· Cluhe.

-o aconteeímento -: :em' pauta,····
foi:" realizado no dia 13,' data
qUe .assínalou a efeméride' em '-

· qp'r�,' tendo. transcorrído -num,
'

•

ambiente íntimo, alegre e de
mutua cCtmpreensãó entre di­

rigentes e dirigidos." "

"
,A impr.cnsa .Iocal.. que' f(,Í

" �'�pecia�men:ti c�nvid�da' 'lpella' .

direção da ·.conceituada firma,
; . eomp�ecéu.. ·'�o.: .aoontecÍn!ento,.

· ·-Wle�andu :deSfll mallei1'_a,. sua'

o Jantar:' de. Confraternização
Firma ,ProSdócimo S.I.

inteira solidariedade ao dís-;

tinto colega, amígo e colabora­
dor F.C, Alíende,
Fez USo .da palavra, esplanan­

do .

o acontecimento e sua real

s.ignifi-cação . s .

'o sr, Allende, a,.

pós o que, o sr. Israel costa,
deste JOrnal, fez rapída aloeu­

ção, ressaltando' a expressã-, da

efeméríde, bem como tecendo
um hino de louvor ao ativo e

i.J:l�eligellte Díreeor da filial
de Blumenau.

O sr. Presídeníe da AIRVI,
Mauricio Xavier, em brilhante

. tmp�oviso, saudou a firma ani­

versariante e fez votos de cres­
.

eentés ipl;'ogressos' 1Pàl'il ':J mes-

ma.
.

Falaram ainda, os srs. Dr. As,
rés Gonçalves, que. disse da sua

�a�-e�ia em. :po(l,er ('ompartilhar
.daquele Jantar de Confraterni­
zação. e, em" .nome dos funcío­
nârros de. Prosdócimo S. A., o

sr, Fl:3Jvio Allende hipotecou ín­
teir� solidari�dade e apóio as

da
boas causas da f�rma tão �!na·
mente dij'igiçla por seu distinto
paI.
Foi, eníím, uma festa magní­

.
fica; em regosij_q .�_. um fato
auspicioso t

.

!Mi

An·.ttriD)Getl.lic.
. CUnipl'e.i1os a' grata sa_

tlsfáção' em pOder registrar,
destas colunas, O. aniversario

...

natalicio de nosso particular e

dtsünto amigo; sr. GETULIO
DE AMORIM, ocol'l'ido ontem,
sabado ,

O distinto. anívers críants, re,
síde no' bstrro de Vila Nova e

vem, com dedicaç.ã{J e maneí.,
'ras educada, de moldes a me.

reeer estíma e simpatia da po,

pulação daquele populoso baír,

ro, s-ervindo' 'como motroista
na Ali10 Ollib�' Vila Nova,
empresa de transporte eoletrvo
que serve o aludido baírro.
Mercê dessas qualiqades, a.

Hando.se· octras," é que o dis­
tinto natalíeíonte, foi 'alvo, nO

.

dia de ontem, de inomeras ma.

nifestações de estima e aprê,
.ço, as. quais, pràzeírogamente
110:; aliamos.

DI:;\,
. 21 ..

_. VIA .�'.. '.

- ..• :.: '.::. . '!' '.

.' Sra .. Helga I.alJse. ;
.....i' -; '.;:.:", iS·r .. Antonio T....hlas . . ". .

Sra . H' lena Winpel . Sr. wakÍemrà Appel .'.
'.' Sr.' Güilherme Príns .', .S�. Luiz t'W�gácto'" ,:.' .;....,�:�� ::

.

Sra .: Dema' Wanda 1vTadlado· .:.' •...:; '':' ...•.

�
Gonç:a1ves esposa "do sr. Dr. .,.' D�A...25 .. _.' .1, .•,-' .. �i:.:"• ..' ,.

Aires Gon�aIves.' . -Sra , Ad��a.ida.l'I��s .....-.:.�
r:Sra. vva. Karl K.olld:er ,

Sl; .. ,Eu:r:,icq.. .ijost,ins:,: -, :";�'
.' ;

Sr -.
' Oscar ,.n;r,andã.0.•: .•... ": ...... :..... �Sra"

.

Silvia Moelmann. esposa: � ...

do sr. Joao Gomes da Nohrega. . ......_ ••.: ...... -i';' �
..

-!

I
DIA 20 DE ABRIL

Leonora Dalfovo

Gertrudes'Uber
Maria Poncté Chaves

Sr. Ericl1' Hermann

Sr. Ervino Mayer
sr. Egcn Geralilo Fl'Íazzmánn
Sr. otemmar Pfau
Sra. AlindaDemétrio
A men , Elizabeth Rasa

Srta. Judra _ Marques Vieira.

DIA 22 D

.' o"

CA·M·IONETE·

.' POTEN.TElAúltlmil 'palav;a, em tnoto­

res.L167 H:R! Embreagem suave e cÚHioda: Fric;'
,,,�o .aumentada. pela fôrça ,.centrífuga. Pistões de

., curso reduzido ..€. grande tiiãmetro. Maior com'

_.
.'. .pressão, torque.. elevado. e ...muito

.

menoS esfôrço
..... do .motor. Carburad'or: ape;feiçÇlado, para ·ma.ior

quilometrag�m com ·men(js combustí'ifel1Yálvulas
.�e ÜlJlpeza .au�om�tica. Velai>- de 18.mm.

.... ECONÔMICA! O Ford F.I0� oferece
"'mais potência 11m em 'cada' litro de combustível.
-Gasta menos em' manuWnc;ao. Suas. peças' são

,
I
I
I
I
I
I
I
I
I

ESPACOSA E ÚT.IL•

Com.o furgão, para entrega de mercadorias

fai:lricadas .emIarga escala; por isso, são muito mais'

baratas, encontram-se em tôdas as partes do País.

RESIS'TENTI; ! Carga útil de 930 kg,
inclusive carroceria. Diferencial reforçado! Redução
ideal) .pára· permitir economia e veh?cídade! Chassis
especial. Longarinas, travessas, molas etc. - feita,s
especialmente 'para as estradas br;asileiras!_

,

V!E flSÁT I L! Seu chassis, Últra-reforc;adci e
prático. permite a adaptação rápida e econômica de

qualquer' tipo de ean'oce�ia, para todos os serviços.
....

-.

>J--
,.

�.
�:�

t:
.

·IMPORTANT.t;: ; O F{ltd .F-10Ó � normillmente oferec.ido ci:lm caçamba "pick"up",
. , ..Com carrQteria furgão ou per�.a. depende de prévi.a combinação com ,OS Revendedores Ford.

í
� -- ...-.-.; . � .

,

:��:�l_:�:.; ... ,.,
....

'

�mo perua, para fransporte pessoal
- "

Concessionários Autorizados:

Casa. do
. Americano - S.ft.
Mercado dê Automóveis

Rua '15
.

de Novembro, 487

Nossa divisd ,

e ....

.'

servir I

1:,..\

Sr. "B:tiúr:rre'6�ii
ó � ':�:;;'::i';l.;�'ft::

Sr, Abdon Lins
Sr . AJf��;.}itÍllêr

�:=f:!!�;!:j11
Sra. Joana E;tlro
Sr � Alicio _Kup:ffer: . .�-�: ;r:�

JOvem·'H��"ceISQ�'���ºli:v��
1'a.

Quem
Se·

"

.::,�,.'.

Iate ClUbe Camnoriú:
!'Concurso

Nada
Miss

COD'curso "Miss Brasil", esttlil
. ano térta pOr paIC'o 'ó BâiÍi�.
riu de qambl?riú, organi:z;ado
pelo ráte Clubé de . call1b{:idu,
toda"ia, segúií<ió rios decláfóU
(I' Dr. Roberto Matar, nãó Jiiâill
será consun'iado fsse fato.;:'

.

Os' IDÓtivoS,' não noi foram
esplieados, porem, é facH. se

. .'
_.

.

depreender que esses .empree.n·
..

tlÍInen�os requerem não só espl-
Apeza1' deste jornal, nec5ta rito.de sac.J;Hkio, hem . ,C,o.nlO

pagina, ter, por varias vezes, fazer' fac� . a �le'Yadas' deSpe.
comentado {} fato .de que o sas.

Raul de· Barro� e o Baile do, Marabã

Jlrsenal e Suas Candhhltas' Si· Rai'llba .. �

I Está anunciado para Maio, em Esse acouteeimento. vem sett·

I
data de 16, a Coroação da

. Rainha do Arsenal para 59 do agual'Cwdu ansiosamente p'eloJ'l
! �m concurso realizado por a· SelJ3 a ...sociados e qlÚ� çle\�erâ aJ.....

..

i auela ae:i'emia60. cançar o Slil'e��"o deseja-do. ;.:.

ICilldillala� ii Ra�!I�a 1111 �jllIl. ,Ira!!. Das
lnds. Mel. e MateriaiS Eleir i (; (S (l e lumeo2.,

Acontecimento que vem aI· marcada:

cançando boa reppI'('usSio, é Sãn candidata:; ao ·t'rono-, -as

sem duvida o que visa eieger a senlloritas Dal"a Duarté, Marta
nOva suberana do Sindicato a· ,Zenh- PeJ'eifa, S:::ntilltl' ll:faria
cima mencionado, cujo B,üle de 'Tedeseo, Maria 'Teresa Ct'l.uha e

apres:enttaçãq das candidata.".· Carl11!'n fnado, �á' êSÍllndó·· 'as
deverá ter' por local a séd,,· do mesmas em franca .áth1d1id�. 'IHl

Ipiranga, em data ainda a sei' venda de'· vatos.
�

." -::
. �.�

Esteve �nimada a festinha-. ·I.mnitan�/ ntr 18ir8�fa- :..:'�
'. _' _. .. .. : .;' • ";�: ,.' _. �;f _' ,"

Dia 22 é uma data de festas

para Os assodados do Marabá
Clube e Teatro t Cal'Jos Go­

mes, pois que o "dubo da mo·

ci.dadc", ttrará até nós, a exce·

lente orquesttra <,-AUL DE

BARROS E SUA GRANDE
. ORQUESTRA Medalha de Ou·

Sabado, ontem, �s simpáticas
garo}as .. do club."e çl.as estreli­
nha';, fizeram realizar, na séde

_ro cl� 58. !)lira. abrilhantar."mais
·u.ma notayel �lização c so�al
do vitqrioso' i;lube. .

.

CO!flo. nãó. podepa .deixar de

,ser .. �se r-fvelinn . vem· des­
pertando énormc inte.resse, ten·

90 pur 10(�1. ..0" su�1!uf',.so.& §.a·
.Iões do Carlos. GOlues.,

•
"

.,dO rpi1:angfl .. :.em .•;(t,���,f,)�va �ca. .t>

·ma!i;·;u ;:1''1;):. da"c·,:.Sli:l:;;; _. �em,:#:,":Ii�"ll.a.· r
dai'; . ·'f;:}til.l·ha�.' amer:i�4lJ:as",. .'"

. t�al1�arr�nd;::nll,I�\ .cÍiroa Ai.:.ia. ..

dia car,!lara.d�ge,m .ç . .dI;;el!:>ão ,·,.a �.
gra,AH; .

� ';. '. '... ';'�... ' .:<_ j:
'. '.. .'. ,..

Ao som. de meloçliosos

mnlle'l'
f

Ns da ALTA FIDELl.ÔÃDE de :-
uma �(!tá"el eledrola. os' dan, '.

çari11us s€ deléitaran}�' ,divirti�. .

do até 'altas horas.
.

'

..
...

- : ", 11"
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AUfOI/SOU·· o GOVERNADOR· ·AU.
MENrO: DE 30·I.AOS· fERROVIÂRIOS

-\, .' De maneíra que. (doe para bens, portanto, não
_

só l?s)err,ovi ári(}�" bem

co_m_._o�o-_i1_u_s_tr�e,__d_i_re_t_o...
,

r_d_a_f_e_rr_O_\_'j_a,_q...,u_e_v_e_lll__p_a_u_t_lUl_'__ I."-

dó sua �dministr�ão ipor Um prrsma de traballiõ cónstriltivó e ,visaild�, sobretudo" o bem. esta r dos ferroviários.

'! � .
«'.

.\ .

.

;: ...�••\����+���..._ ...'t.::.... ��:'7:'""� ,�;:.� .;,�.���-....� '.

�Q -=:rq:t:s,pa%-f:: ' ;���d��:�:OSa�::��:: 11
.: f" to" ��llita, 'aútOtidad�, mesmo recidos.

>8" ..�'Qe, �o SOJÚos avimtúi'eiios Acolhemos toda critica, desde

f'f' :�',lOI'll,álíssmo e leva.m� ,

em que seja em termos, pOllder.ada, :1
.. �ta, a�nda, � fato de miUtar;. mas nun-ca dar.{'lnas guarida ' a :\

. if:"�:�.::::"':"; �::;'it:!;:�,�::::;�
::f;';

,OQ.�M"-Cóilio 'á uníea deli. e ··tão pouco' para Os jornalistas :{
J .':� que viemos ao mundo � nOS conscienciosos,· essa especte de 1:

_ ��;��';:d:e�;�a ida�e imÁ;::��s a caus�l E, disso, fi :1
"'I' (�>,:r�. anos-' Jã CQ1!leçava. a ra.' quem �rto.s qu� nao rec�aremos :1

.••:�, coment.ando sobre es, um míümetro srquer, mUlto em.:1
.:

'

::' ,�i(.. ,'.
.

bora para tanto queiram' impor z$

..•..!.' Dali.,.'.''.:'.'. Pl'.á.: cá. p.Od.e
..
m.
o

..

s não." ter amea�.
e descoutentamentos H

,fi a�gido �,"�,#e�ç1io, porqtte :--- em . formà de protestos desele. �l
'lê ���J,n1ls>��q:ng�..está de nós gantes o'. • ��
,f:.- �títll�,�, �m;:�rf�o j�.

'.
E é'por isso mesmo. que,re..:j

�. �;"';'''' -arfirmamos, destas colunas, qll: ;1'r. somos contra as bagunças, mUL �
;; '.

..

.

.._
. ..

, (Concluí na: 2. a pagina) :

i ,�.§<j .', ttido
tfti2�� d� moda; .oU está em

: �dren..ia. pois os, "ba-rbadi.
'MOS" adeptos. daqYeI�, qUe des.
,fil.ilIvatn g:irbosament,e: pelas ruas

��:.:E�lumeJ;Í,au, hoje, a..� m;iipr :par
w;. fez: as pa..ws com. (} barbeiro,

.', IÀtq 'é:.tiratam,..,?S '�avanhaques,
I�uanto, esp�tll.ó de �P.
nótis:rno, qu� é 'bom mesmo não
se 'l'esolvilÍm aIlresenfur.".'

...QUE FuJUA.! Rllivos-ametlte ,e5,

-.'';''

:.ctévendo, f')}�de.oamú§ com um
� 'I' '., -

_. • _" .• -".

'gàlhi'nh6: de urtiga 'ptá nba de.
l;fs, os

_ �espollsá"eis,,'ipeío baru.

··:lllo
.

estrldenté 'dÂ
.

E1ttl'ola
.

do
;:Jar SÓcJfer. <iue, lá.· �1a.<:;· tantas

'.da tiláfu..uiada, ensaj�� m.n con.
certo m u s '(e a 1', iel!l alto �

� > 5;()iil:, AfinaI, :i'ii",isinhanca
'quer. é>EIfl;eêgo a essas ;horas

..

�L
"·n....

'

a ..... f
'

.• ,,,:a .,�n=,."

LÁ,

Armados de porrete,
.

todo mun,

do à caça dê certo nanhasínho

que pl:oeurou ,invadir a casa do

guarda da PnE'if.eitlll"a:' que, em

virludoe dó desordeiro andar que
rendo entrar de qualquer jeito,

quado sua patroa se encontrava

so-sil1ha, teve que se' -mudar da

rua São Bento, n, 20. para GU,

tro local é claro! Aliás. não 'é

esSe o primeiro caso,. 'pelo que
- deve a população· fiéar

.

de 50.

breaviso, porquanto o gaJo- tem

uma queda toda,especial ein que

reI' visitar a residencia· do

alheio" ,

TEM BICHO'! É ó que se pode

dmluzir, face o niatagal que in..

.•a.de a lat-eral da rua Pástor Res,

se, logo na entrada, cujo terre.

no d€ve lll'rt'encer �a Igreja Pro_

testante,

diVisado; na.

';

NOTICIA alviçaretra 6 que teve' o sabor de transformar
em motívo de justitrcádo' jubilo, é'- a' que nossa réportagem
conseguiu ap\i!ar: junt.(} i DiTe ção da Estrada de Ferro san�,a
Catarina, de que OS ferroviári os acabam de ser atendidos em,

suai réiuvídícações," pois que o sr , Governador Heriberto Hul,

'�e � de �utorisar um aum eUíÍo de :30%" sobre' os venci.
mentes atuais ,

.'

_',-(::::)-

A par .ões.s� acontecimento,
sigoif'ka,tivo' por sinal;: é�mpr,e,
nos reafírmar o alto esp:l,rito 'de
compreensâo e justiça de qué é

dotado o sr.·. Governador HuI.
se que outro �ão. tem sido seu

propósi�:, s.inií6· o' d� tr:ab�lhllr
pela

-

gT-audéZa' de Santa Catari.

na, atendendo Ó POvO que gÓver.
na com. c1arívidencia e procu,
rando t\neontrar soluções .. adé,
quadas para os problemas que
se apresentam.

aIWilms�hmEEm....eB....IE.........-.·'....B'�e...........'.BaU.......

PlJl�, I'l'�tr(l la.·oi fic� '?ilis uma

vez patenteado Os. propc-ítcs ti'
sinci'rirl? J til" qÚe. es'á imbui.
,do o- sr , Dr" Luiz 'Nastari. que
não tem Se 'ci�scüradó um ins.
tante síquer dos ',a:�suntos que
dizem respeito' a' ferrovia que

tão sabiamente �Urige. traba,

lhando C(' cabeça !,,�gu'ida pelo
seu malar' progresso e' bem es.

ta- geral para todos OS que ne,

la mourejam,

quele local, um MAMUTE,. (bí,

cho raro) e que, outros animais
de "raça" deve in' existir, pelo

que se recomenda as tempora,
das de caça:,.

GOSADO, " Onde deu moti.

vos prá gente rir a rasgar pa .

nos, foi. 110 campo do Olímpico,
pre��jRamente quando. o time gre
llá marcou 6 primeiro goal da

pal'tidÇl., A 1rave'.o�veio à baixQ,

c.o'ffi todos os seUs três sarra.

fos, num sil1ál de ,protesto ou de

muita alegl'ia, Houve quem a..

eonselha.se amarralos com um

barbante ou substitui.la por' eg,

taquinhas de lJambus, afim de

que o jogo tives$e prosseguimen.

to. Aliás, s'e essa. é a 'nova ar.,

ma secreta," do,· Oli'mpieo, ,até
que não está roal!.',.

".:.

: .. "."

O· alto mandatário.;.no Estado,. _�t�dendo
..

�. �ín�ndica\iÕeS' do ,

. obreira classe, nl.ln teve -dU'i ld.à.s" 'em 9,!tto-rlZ'at o' .aumento •

.

.: Pleitea(tQ
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